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RESUMO 

 

A música na geografia mostra-se com certo destaque em termos de estudos 

culturais e já é um caminho estudado por autores da geografia cultural. Este 

trabalho apresentará as representações do ambiente urbano da cidade de 

Porto Alegre – Rio Grande do Sul (RS), na música. Utilizando a música como 

produto cultural busca-se identificar o que, sobre o meio urbano é falado nas 

canções, e como podem ser compreendidas e estudadas as relações entre a 

sociedade e seu espaço. Como objetivo deste trabalho está o reconhecimento 

dos elementos urbanos e aspectos culturais da cidade supracitada e como são 

representados através das canções. Entende-se que a partir da forma da 

cidade, os habitantes desenvolvem mapas mentais, que servem num primeiro 

instante para orientar-se e ainda atribuir valor a artefatos e elementos culturais. 

Para isso monta-se um acervo musical afim de identificar os pontos da cidade 

aos quais os artistas se referem em suas canções e o que dizem a respeito 

desses espaços. Evidenciando a temática das letras, através do estudo da 

linguagem cantada, pode-se saber como os indivíduo interagem com o meio. 

mostrando como é seu mundo vivido. Através da canção o músico representa 

seu mundo, seu espaço. É constatado, com a construção de gráficos e mapas 

das representações, que o há gêneros musicais que preferem tratar 

determinadas temáticas, determinados pontos da cidade com seus artefatos 

urbanos e também aspectos culturais específicos. Percebe-se, portanto, que a 

música é um caminho de estudo para a geografia que não pode ser 

desconsiderado por trazer uma infinidade de representações sobre um 

determinado espaço e sua sociedade. A canção é então um elemento cultural 

geográfico que permite fazer associações entre o meio e a maneira em que 

nele interagem diferentes grupos de diversas culturas. 

  

Palavras-chave: geografia cultural, produtos culturais, elementos 
urbanos, enunciados, mundo vivido, signos.



 

 

ABSTRACT 

 

Music shows up with emphasis in terms of cultural studies and it is already a 

kind of way for cultural geographers to study. This work describes the 

representations in the urban environment of Porto Alegre – Rio Grande do Sul 

(RS) that it’s possible to find in songs. Working with music as a cultural product, 

it is interpreted what about the urban environment can be found in the music 

lyrics content, and the way it is possible to study and comprehend the relations 

between society and its ambient. The objective of this work is to recognize de 

urban elements and cultural aspects of the aforementioned town and how it is 

represented through the songs. It’s understood that the population creates 

mental mapping based on the city form (LYNCH, 1960; KOZEL, 2007) that are 

used for guidance and to assign value to artifacts and cultural elements. For 

that it is made a music collection in order to identify parts of the city to which 

artists relate in their songs and what they say about these spaces. Bringing out 

the themes of the lyrics, studying the sung language, it’s possible to discover 

how the individuals interact with their environment, and how is their lived world. 

The musicians represent his world, his space with their music. It is noted, 

through the construction of graphics and maps of space representations that 

there are musical genres that prefer to treat certain themes, certain parts of the 

city with his urban objects and also specific cultures. It is clear, therefore, that 

the music is a way for geography studies that cannot be disregarded because it 

brings a multitude of representations about the space and its population. So, the 

songs are cultural-geographic which allows associations between the 

environment and the way in which interacts different groups of diverse cultures. 

 

Keywords: cultural geography, cultural products, urban elements, 
statements, lived world, signs 
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1 INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresentará as representações do ambiente urbano de 

Porto Alegre – Rio Grande do Sul (RS), na música. Utilizando a música como 

produto cultural busca-se identificar o que, sobre o meio urbano, é falado nas 

canções e como podem ser classificadas e estudadas.  

Com 1.409.351 habitantes, no ano de 2010, Porto Alegre apresenta 

sua população distribuída majoritariamente em área urbana, chegando a 98, 

63%. Faz parte da Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA), da qual é o 

principal núcleo urbano dentro mais de 30 municípios. Posicionada na quarta 

colocação em termos de tamanho populacional, entre as metrópoles 

brasileiras, com 3.958.985 habitantes, de acordo com o Censo Demográfico de 

2010. Pode-se considerar esta uma metrópole regional, assim como também 

são consideradas as cidades de Salvador, Curitiba, Recife e Fortaleza 

(HEIDRICH, p. 78, 2013). 

Com esse material procura-se a dar importância ao estudar as músicas 

como produto cultural. Logo fornecem, através dessa linguagem  que é a 

canção, informações de um grupo de pessoas com o seu meio. 

Já estudada por outros autores da geografia, a música é tratada no 

presentre trabalho como um elemento cultural geográfico de um valor 

grandioso. PANITZ (2008) estuda a música popular e as representações do 

espaço platino contido nela. BARBOSA  (2013) vai em busca da compreensão 

de uma identidade territorial partindo da música  missioneira. 

Faz-se necessário, portanto, dar continuidade do estudo dos aspectos 

culturais através de seus produtos. Sobretudo, através da narrativa da música 

que tem se mostrado uma grande contribuinte, fornecendo informações e 

enriquecendo o estudo da Geografia. 

Mostrar que a relação entre os indivíduos e o espaço, a Geografia,  

pode ser estudada através deste produto artístico, que é a música. Dessa 

forma assumindo uma grande importância e um caminho para a compreensão 

e o aprendizado sobre as relações entre sociedade e seu espaço.  

Como objetivo deste trabalho está a compreensão dos Elementos 

Urbanos da cidade de Porto Alegre – Rio Grande do Sul (RS) (Mapa 1) e como 

são representados através das canções. Para isso, identifica-se  os pontos da 
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cidade aos quais os artistas se referem e o que dizem a respeito desses 

lugares, evidenciando a temática das letras. É procurado compreender as 

representações do espaço da cidade que existem nas músicas utilizando os 

Elementos Urbanos de Lynch (1960) como ponto de partida para encontrar 

letras e canções. E, então verificar nas letras em que o indivíduo interage com 

o meio, mostrando como seu mundo é representado por ele, ou seu grupo e 

qual é a Porto Alegre representada na música. 

 O desenvolvimento do trabalho parte da busca por canções que 

retratem Porto Alegre e para isto conta-se com os objetos do meio urbano, as 

formas da cidade referenciadas nas músicas. Esses são os elementos urbanos 

que guiam a pesquisa pelas letras das músicas. 

Posteriormente é feita a análise das canções levando em consideração 

conceitos da Análise de conteúdo que é o método utilizado para entender o que 

está sendo dito na música, seja em sua forma explícita ou não.  

São reunidos textos na forma de letras de canções, criando-se, assim, 

um acervo. As canções são pertencentes a um grupo comum, onde todas as 

letras compartilham da representação de Porto Alegre pelo seu ambiente físico, 

signos a ele associados e aspectos culturais. São situadas nas músicas 

diferentes formas do meio urbano da cidade, essas formas são caracterizadas 

elementos urbanos e dentre eles estão os Bairros, Limites, Marcos, Pontos 

Nodais e Vias. 

Para compreender a que assunto as músicas se referem elas são 

separadas em categorias. Cada categoria é correspondente a um, entre oito 

temas. 

Um dos fatores que levou a buscar músicas que representam Porto 

Alegre através de elementos urbanos é devido à característica que eles têm de 

nos proporcionar sua lembrança e, assim, nos orientrmos a partir deles dentro 

da cidade. O Parque Farroupilha (Redenção), por exemplo, torna-se muitas 

vezes um ponto de referência ao passar uma informação de direção, isso 

ocorre devido a uma propriedade das formas chamada Legibilidade. 

Legibilidade é a capacidade que formas físicas têm de formar a imagem do 

ambiente permitindo a orientação na cidade, e está melhor contextualizada no 

capítulo seguinte. 
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Dessa maneira, as mais diversas formas físicas dispostas no espaço 

fazem parte do nosso dia-a-dia. Tanto que está presente nas músicas, através 

da linguagem comunicada pelo artista, e pelo compositor da canção. Muitos 

desses artefatos da cidade, além de produzirem uma imagem mental baseada 

apenas na forma, também proporciona uma relação além do material, é 

significado. Este trabalho , portanto, estuda nas canções através de signos e 

Enunciados (KOZEL, 2008) a relação dos indivíduos com seu meio na música. 

Nos próximos capítulos estão apresentados nessa ordem: Referencial 

Teórico-Metodológico, Análise e Apresentação das Canções e Considerações 

Finais. 

No capítulo do Referencial Teórico Metodológico foram abordadas 

Kevin Lynch que dá base para a buca das canções. E também para o 

desenvolver da teoria de Salete Kozel sobre os mapas mentais com 

significados reportados à Signos e Enunciados. 

Em Anexo ao trabalho há um CD com as canções utilizadas para 

análise das representações de Porto Alegre. 
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2 ÁREA DE ESTUDO 

A delimitação da área de estudo neste trabalho restringe-se à cidade 

de Porto Alegre, capital do estado do Rio Grande do Sul (RS), sul do Brasil. 

Sua delimitação está relacionada às representações que os artistas 

fazem da referida cidade em sua música. No Mapa 1 está detalhada a 

localização de Porto Alegre em relação ao RS e Brasil. 

. 

Mapa 1: Localização de Porto Alegre (RS) 

 

Fonte: Adaptado de [6] 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO METODOLÓGICO 

O interesse do geógrafo pelo estudo de abrangência cultural vem 

sendo ampliado nos últimos cinquenta anos, abordando as representações, 

caracaterística da Nova Geografia. Anteriormente o estudo das representações 

não era visto como um ‘explorar’ de ligações da emotividade e racionalidade  

entre a sociedade e o meio, mostrando para eles apenas a limitação da 

racionalidade (CLAVAL, p.16 ,2008). 

Então, aqui tem-se uma interpretação das realidades culturais, seus 

mundos. Onde aparecem os Espaços culturais, vivências e representações 

constatadas nas letras de músicas. E é a partir dos anos 1970 que o 

pensamento sobre a investigação desses cenários culturais passam a ser 

admirados pelos geógrafos com mais atenção, quando as “(...)representações 

têm uma carga emotiva que as pesquisas começaram a levar em conta. (...) A 

dimensão simbólica das representações se torna significativa para todos os 

geógrafos humanos” (CLAVAL, p. 17, 2008). 

Apesar deste trabalho não chamar atenção mais detalhada às 

territorialidades, pois lida com aspectos pontuais que fazem parte delas, são de 

suma importância, e mostram – através da atenção que lhes é dada, a partir 

dos anos 1970 – conforme Claval (2008). Sendo assim importante para a 

composição do imaginário que o ser humano tem de seu espaço e as 

representações desse espaço: 

 
O enriquecimento veio também do novo interesse pelos 
problemas de territorialidade. As imagens têm um conteudo 
simbólico. O território também. O espaço que os geógrafos 
estudam não é a planície uniforme e sem obstáculos dos 
economistas. Diferencia-se pelo seu relevo, seu clima e pelas 
formas de povoamento. Ele tem histórias variadas, 
dependendo dos lugares e áreas. As pessoas identificam-se 
com a área onde moram desde crianças, a área para onde 
migram, com a área onde trabalham e onde têm amigos. 
Monumentos e paisagens simbolizam o território: ele existe 
como representação. 

 
Existindo dessa maneira uma ligação forte entre o espaço que os 

indivíduos passam a maior parte do seu tempo e nele interagem, o mundo 

vivido. Tal qual é trazido nas canções, numa forma de linguagem, a tradução 

em versos de como a materialidade do seu mundo está distribuída no espaço e 



15 

 

as relações simbólicas e emocionais para com os indivíduos e, especialmente 

nesse caso, com os artistas.  

O que aborda-se aqui trata-se de uma geografia que procura observar 

aspectos materiais, e ao mesmo tempo relações com essa materialidade que 

provém de uma transformação na maneira de se observar diferentes 

características da sociedade por meio de caminhos não tão tradicionais. Como 

pode ser observado em Claval (2008). 

 
Na primeira metade do século vinte, os geógrafos trabalhavam 
a partir das realidades concretas: paisagens, campos, casas, 
homens, animais, vegetais, ferramentas, máquinas, carros, 
produtos, etc. Os especialistas das representações colocavam 
no centro de suas preocupações as atividades mentais, mas 
eles poderiam estudá-las atraves de discursos, narrativas, 
textos, imagens, pinturas, isto é, dos objetos materiais.  

 
Na decada de 1970, com o aparecimento da fenomenologia surge 

também uma  preocupação com o sentido das categorias consideradas acima 

como realidades concretas. A ligação que os seus indivíduos têm com seu 

mundo através de uma dimensão coletiva dos fenômenos existentes em cada 

espaço é observada com um vies interpretativo de cada materialidade. “A 

geografia descobre o sentido dos testemunhos literários ou picturais. Torna-se 

possível compreender uma situação através de um romance e o ambiente de 

um lugar através de um quadro.” (CLAVAL, p.20, 2008) 

Assim, o estudo de processos culturais não constitu uma subdisciplina, 

mas dá atenção às peculiaridades do indivíduo, da subjetividade e da 

experiência vivida, anteriormente esquecidos neste tipo de estudo referente à 

geografia humana. Dá-se uma importância, portanto, aos valores e normas que 

constituem o funcionamento da sociedade, num ambito que não o burocrático, 

mas cultural e de relações imbricadas na cultura, entre os seres humanos que 

dela compartilham e o mundo em que vivem. 

A cultura, de um grupo socialmente organizado permite a criação de 

significados, a partir dos sentidos e “Podemos considerar como tal, portanto, 

imagens construídas a partir das sensações e percepções, assim como signos 

verbais ou não-verbais também se constroem dentro desse processo.”(KOZEL, 

p.74, 2008). 
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Através das organizações sociais surgem – e mantêm-se abertos, em 

constante construção – também os Enunciados e os signos, pelo 

funcionamento dialógico da comunicação dos agentes da sociedade entre si e 

com o meio. Onde os enunciados são as expressões, como é a linguagem nas 

suas diversas formas (inclui-se aqui as músicas) e os signos, significados, 

coisas que trazem à mente convenções socialmente estipuladas.   

 
O dialogismo diz respeito às relações estabelecidas entre eu e 
o outro nos processos discursivos instaurados historicamente 
entre os sujeitos,  que refletem e incorporam esses discursos, 
destacando-os não apenas como fala individual, mas como elo 
de significações, entrelaçando e perpassando os discursos 
incorporados pelo outro pela interação. Não é apenas mais um 
conceito entre tantos, mas um instrumento imprescindível para 
o estudo e compreensão do real.  

 

A dialógica entre os indivíduos que compõe parte da característica de 

sua forma organizacional de representações, enunciados e signos também 

uma base em que os mapas mentais estão enraizados. É a partir daí que o 

imaginário do ser humano desenvolve a capacidade de estabelecer no seu 

imaginário a maneira que é percebido e interpretado o seu meio. 

Baseando-se essencialmente em autores que trabalham com a forma 

da cidade, mapas mentais e análise do conteúdo das letras é que se torna 

possível a verificação desejada das canções, bem como a compreensão das 

representações do Espaço vivido pelos indivíduos.  

A seleção e compreensão das músicas é orientada pela teoria de 

Análise de Conteúdo e Pré-análise, conforme propõe Maria Laura Franco 

(2008). Buscando músicas que contenham em seu corpo a representação de 

elementos urbanos (LYNCH, 1960) afim de compreender o espaço de uma 

Porto Alegre observada nesse tipo de produto cultural, significada por 

enunciados referentes aos diferentes grupos abordados. 
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3.1 A FORMA DA CIDADE 

Kevin Lynch (1918 – 1984) foi um urbanista estadunidense formado em 

Planejamento Urbano no Massachusets Institute of Technology (M.I.T.), onde 

seguiu carreira como professor e pesquisador. Ao publicar um de seus mais 

conhecidos livros, A Imagem da Cidade – em 1960 – revolucionou a maneira 

de pensar a forma física do meio urbano. Baseando-se em pesquisas 

empíricas, fazendo experimentos e conversando com os habitantes das 

cidades (para quem Lynch acreditava que as cidades eram construídas) 

percebeu  que a forma da cidade é importante para a orientação e, mais do que 

isso, a imagem que se tem desse ambiente segue um padrão ordenado e 

estruturado entre os cidadãos. 

Diferentemente de alguns especialistas anteriores e outros sendo seus  

contemporâneos, Lynch defende que os cidadãos sabem ler e interpretar a 

cidade. Cada indivíduo carrega consigo associações com (pelo menos) uma 

parte de sua cidade, montando uma imagem própria dotada de lembranças e 

significados. 

Para que seja possível a construção da imagem da cidade, seja ela 

individual ou coletiva, o autor estipula alguns conceitos fundamentais para 

interpretação das formas visuais dispostas no meio urbano. Um dos principais 

conceitos por ele utilizados é o da Legibilidade. 

A Legibilidade é uma qualidade visual que mensura a clareza aparente 

das cidades, dos fragmentos das cidades ou de formas específicas. Uma 

fisionomia clara e harmoniosa proporciona ao indivíduo segurança quanto à 

orientação. A formação da imagem da cidade é a soma de sensações 

imediatas e as lembranças do passado. A imagem clara do ambiente 

proporciona uma locomoção mais fácil e rápido ao seu possuidor e, por isso, é 

importante para o desenvolvimento  pessoal e individual. É o cenário físico que 

as pessoas estruturam para lembrar dos pontos fundamentais para sua 

orientação. Este conceito está ligado à proporcionalidade de qualidade visual 

da cidade. É um processo bilateral entre o observador e o seu ambiente, em 

que qualquer forma tem uma probabilidade alta ou baixa de sugerir uma 

Imagem. Portanto, a cidade – para ser considerada legível –  deve ter uma 
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forma física facilmente reconhecível e característica, clara e integrada ao ponto 

de formar um modelo geral capaz de nos conduzir a um dado destino. 

A coerência da forma pode ser atribuída à sua expressão física e 

também a familiaridade, à identidade e ao significado que a imagem mental 

tem para o habitante. Diferentes pessoas podem e fazem diferentes 

interpretações dos seus arredores e, algumas podem encontrar facilmente 

locais e objetos dispersos no espaço, que para outros pareçam estar 

totalmente desordenados. 

Independente do que seja, qualquer forma, pode despertar uma 

imagem fraca ou forte nos indivíduos, clara ou misteriosa. Porém, se 

restringirmos a um grupo de classes homogêneas como faixa etária, cultura, 

sexo, profissão e temperamento, a precisão dessa imagem será cada vez 

maior. E são essas imagens que busca-se na imagem da cidade, 

interpretações comuns das mesmas formas ou elementos da paisagem urbana. 

Dá-se maior importância às imagens mentais que são comuns a um grande 

contignente de habitantes, chamadas imagens públicas: “áreas consensuais 

que se pode esperar surjam da interação de uma única realidade física, de uma 

cultura comum, e de uma natureza fisiológica básica.” (Lynch,1960, p.8) 

A estrutura da Imagem ambiental é formada por três componentes 

básicos: Identidade, estrutura e significado. A identidade, no sentido de ser 

dentificável e distinguível dos outros elementos, seria composto por 

características que o diferenciam dos outros individualmente. A estrutura diz 

respeito à relação que o objeto tem com os outros elementos e com o 

indivíduo. E o significado prático ou emocional que o objeto tem para com o 

observador. 

A Imaginabilidade, outra terminologia utilizada pelo autor, é uma 

qualidade do objeto que tem o poder de criar uma imagem forte em um 

observador qualquer. Têm enfase na forma física do objeto e por isso está 

ligada mais fortemente aos atributos responsáveis pela aparência do ambiente, 

portanto à identidade e estrutura. 

A Imaginabilidade e a Legibilidade estão acompanhadas. Porém 

enquanto a Legibilidade está ligada à formação de uma imagem comum bem 

estruturada, a Imaginabilidade é uma caracterísitca aplicada mais diretamente 
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aos objetos de maneira singular. Propriedades como a forma, cor e/ou 

disposição dos objetos no espaço, o que facilita ou dificulta a criação de uma 

imagem mental. Para elucidar esse conceito, LYNCH (2006, pg. 11) diz que a 

Imaginabilidade é “a carcterística, num objeto físico, que lhe confere uma alta 

probabilidade de evocar uma imagem forte em qualquer observador dado”. 

Sobre a imagem da cidade de Lynch, Paul Claval (2008) expõe: 

 
ele sublinhava o fato de que orientar-se no espaço urbano é 
muito difícil. Como memorizar todos os cruzamentos de ruas? 
Isso é possível? Cada um escolhe referenciais para organizar 
suas representações da malha de vias urbanas. Deste modo, a 
idéia de mapa mental foi introduzida na geografia. 

 

A pesquisa de Kevin Lynch foi realizada durante muitos anos e é 

composta de duas partes. Uma destas está voltado ao estudo de gabinete, em 

que é feito levantamento teórico e bibliográfico, de onde o vem seu 

embasamento e crítica sobre questões como a orientação no espaço e o 

design da cidade, por exemplo. A outra parte, que vem para consolidar e dar 

legitimidade ao seu trabalho é atribuída ao estudo de campo. Seus estudos 

empíricos foram aplicados à três grandes cidades de diferentes estados norte-

americanos.  

A pesquisa é realizada com entrevistas, solicitando-se aos transeuntes 

das cidades de Boston (Massachussets), Jersey City (New Jersey) e Los 

Angeles (California) que fizessem o desenho de um mapa a partir de sua 

orientação pessoal ao deslocar-se em seu meio. Conforme esboçam seus 

caminhos, formas e elementos do cenário por onde trafegam, surge a 

representação individual da cidade em mapas mentais. 

Nesse contexto os mapas mentais são formados pelos indivíduos 

conforme a Legibilidade e Imaginabilidade que a imagem do seu meio incita e 

de acordo com a sua necessidade de locomoção dentro desse meio.  

Cada indivíduo tem um mapa mental próprio da cidade, com 

características particulares em sua descrição ou representação. Mas o que 

Lynch procura observar não são as particularidades, e sim as imagens mais 

evidentes, mesmos elementos correlacionados em diferentes mapas. 

Com essa observação, o autor nota que existe um modo padrão de 

como as pessoas percebem e organizam informações sobre o meio em que 
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circulam. Foi verificado, através dos relatos e esboços de mapas dos 

transeuntes, que há uma espécie de consenso substancial entre grupos de 

pessoas que utilizam trajetos e áreas comuns nas cidades.  

Muitos indivíduos mostraram  em entrevista, compartilhar de formas 

físicas em comum, formas que seguem um padrão e têm características 

facilmente distinguidas. É o que Lynch atribui como elemento urbano, 

separando-os em cinco categorias, são elas: Bairros, Limites, Marcos, Pontos 

Nodais e Vias, exemplificados na Figura 1. 
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Figura 1: Elementos Urbanos e suas características. 

Elemento   

Urbano 

Características 

 

Bairros 

São distintos conforme sua formação histórica, 

cultural e social e, por isso têm certa homogeneidade a 

ponto de facilitarem a orientação. São seções da cidade 

distintas por uma característica. 

 

 

 

Limites 

 

São considerados limites, contornos perceptíveis 

que impede a passagem, por exemplo muros, a costa (de 

lagos, por exemplo) e margens de rios. Limites políticos 

não se enquadram nessa classificação. 

 

 

Marcos 

Sinais de forte contraste no ambiente. Objetos 

específicos que servem como ponto de referência. Um  

monumento pode ser um marco, assim como uma 

fachada específica ou uma calçada que – enquanto a 

maioria segue um padrão – diferencia-se por sua 

peculiaridade. 

 

 

 

Pontos  nodais 

 

Consideradas pontos específicos do meio urbano 

onde há convergência de pessoas. Praças, parques e 

cruzamentos (principalmente entre avenidas e ruas 

importantes) são exemplos deste Elemento Urbano. 

 

 

Vias 

 

Deste grupo fazem parte avenidas, ruas, 

estradas, ferrovias, calçadas e demais caminhos. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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3.2 MAPAS MENTAIS, SIGNOS E ENUNCIADOS. 

Para a Geografia, e mais especificamente uma geografia cultural e 

humanista, os mapas mentais são de grande interesse desde seu surgimento, 

na década de 1970. O campo de estudo cultural procura verificar esses tipos 

de imagem coletiva a fim de explicar comportamentos espaciais a partir da 

percepção dos ambientes. Nesse estudo, o Espaço fragmenta-se e o interesse 

volta-se para o Lugar, dando mais importância à compreensão das partes 

antes de buscar uma justificativa do todo, como a geografia neo-positivista. 

Subjetividade, intuição, experiências, simbolismos de sentimentos são levados 

em conta. 

Nesta vertente de estudo, Salete Kozel, semelhantemente à Kevin 

Lynch, relaciona a imagem como forma física e, ao mesmo tempo, leva em 

consideração ligações emocionais entre os indivíduos e os fragmentos da 

cidade. Enquanto Lynch vê os mapas mentais por um viés urbanista, inspirado 

naquilo que é material, o mundo cultural leva em consideração valores, atitudes 

e vivências. O design da cidade para a geografia é importante como um ponto 

inicial ao qual os cidadãos aferem significado, e este significado é igualmente 

importante. 

A imagem que os indivíduos têm de seu meio é captada pelos sentidos 

(recurso biológico humano) e a esta imagem são aferidos significados e valores 

decorrentes da sua experiência em dado recorte geográfico. Os significados, 

experiências conferem uma propriedade emocional ao entender de Espaço dos 

seres humanos. Portanto, ele não é apenas observado, ao mesmo tempo é 

vivido. Por onde a pessoa passa a maioria do seus dias, e tem uma interação 

como esta, considera-se mundo vivido. 

 

O espaço não é somente apreendido através dos sentidos, ele 
referenda uma relação estabelecida pelo ser humano, 
emocionalmente de acordo com as suas experiências 
espaciais. Assim o espaço não é somente percebido, sentido 
ou representado, mas, também vivido. As imagens que as 
pessoas constroem estão impregnadas de recordações(...) 
(KOZEL, p.117, 2007) 
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Mapas mentais são representações com aspectos dotados de 

significado que podem ser transcritos e comunicados e por isso  são 

considerados uma forma de linguagem que reflete o mundo vivido daqueles 

que o criam. É uma imagem do mundo construída pelos seres humanos 

traduzido ao seu modo particular de enxergá-lo. Observa-se o meio como se 

apresenta materialmente – o que seria a imagem da cidade, para Lynch – e os 

valores, atitudes e vivências são atribuídos à imagem. E, segundo Paul Claval 

“Os estudos sobre o espaço vivido oferecem perspectivas novas sobre a 

variedade do mundo e sobre o modo como ele é percebido e valorizado.” 

(CLAVAL, p.20, 2008) 

Os mapas mentais são compostos dos artefatos, objetos e formas 

dispostas no Espaço e a estes elementos incorpora-se o valor cultural de uma  

determinada sociedade. A formação mental de uma imagem é  proveniente da 

cognição associada à bagagem cultural (aquilo que diz respeito à valores e 

experiências do mundo real). A imagem mental é diretamente associada à 

leitura que o indivíduo faz do mundo, mais precisamente do seu mundo, onde 

passa a maior parte do seu tempo, onde vive, convive e assim interage. Mapa 

mental é, então, a representação de um mundo existente através do olhar 

particular de um grupo, indo além da percepção individual. refletindo uma 

espécie de consenso coletivo. 

Os mapas mentais, como forma física e sua composição de valores é 

estruturado em um sistema. Com o intuito de explicar o comportamento 

espacial dos indivíuos, como percebem os lugares e como interpretam o 

mundo, Kozel sugere que os mapas mentais estão baseados em signos.  

Os Signos são criados socialmente. Eles são uma espécie de 

convenção estipulada por determinado grupo que compartilha de uma 

semelhante apreensão de mundo. Em outras palavras trata-se de uma 

construção social estabelecida por um grupo em função de sua cultura. 

A percepção do entorno dá-se por meio dos sentidos (trata-se de 

mecanismos biológicos), porém a cultura toma parte na maneira qual o 

indivíduo é capaz de perceber o mundo e construir seu modo de enxergar e ter 

atitudes (responder, corresponder, interagir) em relação ao ambiente. 
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Além daquilo que se percebe pelos sentidos, o signo traz ao 

pensamento ainda outra(s) coisa(s), pois são carregados de significado. 

Qualquer palavra, som ou objeto que for capaz de representar algo, é a 

definição do que pode ser um signo.  

Sempre os signos envolverão um contexto ao qual são dependentes, e 

não existem fora de tal contexto. Pois em tudo aquilo que há a possibilidade de 

constituir um signo, quando fora de contexto, é neutro: palavras, objetos e sons 

descontextualizados não têm signficado. 

Símbolos ou avisos utilizados em placas como “não pise na grama” ou 

“cerca elétrica” só têm validade quando em seu devido contexto, caso as 

placas estiverem junto a um entulho não exerce sua função sígnica. 

Os indivíduos organizados em sociedade, a partir de seus valores 

criam os signos, com eles é aferido valor às imagens percebidas pelo seus 

sentidos sensoriais e, a fim de comunicar e orientar-se nesse meio, criam os 

mapas mentais, materializando uma realidade firmada nos signos como 

ferramenta. 

Como signos são formados pelo diálogo na troca de ideias entre duas 

ou mais pessoas, sua constituição é coletiva. Na comunicação da qual são 

gerados, entre os indivíduos, existe o enunciado, um discurso que exprime 

determinado assunto, com um tema específico e uma finalidade objetiva. Há, 

portanto, no Enunciado uma troca de ideias que molda os Signos, e dessa 

forma caracteriza-se como dialógico. 

O enunciado é teor, ou tema do assunto, ao mesmo tempo é o 

propósito funcional da interação, seja este propósito informativo, seja com o 

intuito de gerar sentimento. O ato discursivo é dialógico porque acontece com a 

contribuição de opiniões (que pode ser ininterrupta ao longo do tempo), meio a 

comunicação entre duas ou mais pessoas. O diálogo como sugere Kozel (p. 

131, 2007) “refere-se a uma forma de interação verbal intensa, expressa por 

enunciados, que se internalizam. A identidade humana se constitui 

dialogicamente entre o EU e as vozes de outros EU”. 

Este enunciado aqui abordado é caracterizadado pelo seu sentido e 

busca referência em Bahktin, qual afirma não deve-se utilizar apenas aspectos 

físicos da linguagem mas sim os conteúdos referidos em meio a comunicação. 
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“O método Bahktiniano se constitui nessa inter-relação entre os sujeitos, 

perpassada por valores, cujos significados sao construídos por meio dos 

discursos ou dialogismos” (KOZEL, p. 126, 2007). 

Para melhor compreendermos os Mapas mentais e identificá-los nas 

letras das canções utiliza-se a Metodologia Kozel (p.133, 2007) que está 

repartida em quatro tópicos específicos, são eles: 

 

1. Interpretação quanto a forma de representação dos elementos na 

imagem; 

2. Interpretação quanto a distribuição dos elementos na imagem; 

3. Interpretação quanto a especificidade dos ícones: 

- Representação dos elementos da paisagem natural 

- Representação dos elementos da paisagem construída 

- Representação dos elementos móveis 

- Representação dos elementos humanos 

4. Apresentação de outros aspectos ou particularidades 

 

Na canção, os mapas mentais são uma prévia que os compositores e 

artistas têm para comunicar determinada localização na cidade e é, assim, a 

base de representação na canção. Este mapa é individual por conter aspectos 

de experiências particulares de quem compõe a música, porém é também 

coletivo por compartilhar de um mesmo meio e um mesmo sistema de 

representações com outros indivíduos. 

 

3.3 PRÉ-ANÁLISE DO ACERVO 

A  pré-análise é uma fase de organização da Análise de Conteúdo. É a 

fase  da pesquisa em que se busca o contato com o material a ser analisado e 

antecede a análise em si. Isso pode ser feito de maneira intuitiva num primeiro 

momento e, posteriormente, baseada no referencial teórico. A pré-análise, além 

de ser o momento de coleta e contato com o material, também define sistemas 

de operações a serem aplicadas, definindo assim o plano de análise. 

As três principais atividades de qual a pré análise se encarrega são a 

escolha dos documentos, elaboração das hipóteses ou objetivos e a 
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identificação dos indicadores. A escolha dos documento está diretamente 

ligada aos objetivos. Para identificar representações de Porto Alegre , convém 

que se busque por músicas que, em suas letras, tragam referências sobre 

elementos urbanos da cidade. Os objetivos estão em compreender o que as 

letras de músicas representam em Porto Alegre e de que maneira, que 

assuntos são tratados nas músicas. Portanto, trata-se aqui, de um trabalho de 

cunho investigativo, onde os elementos urbanos são vistos como 

representação do meio urbano, nas músicas. Os elementos urbanos 

específicos, apresentam três características que os levam a ser referenciados 

no trabalho: 

 

 Quesito legibilidade;  

 

 Quesito ponto central – maior fluxo de pessoas, portanto são 

locais mais popularmente conhecidos.  

 

 Quesito histórico: elementos urbanos mais antigos são mais 

citados, em primeiro lugar porque se  têm mais tempo de existência, 

consequentemente tiveram mais oportunidades (probabilidades) de 

serem citados. e em segundo lugar porque o reconhecimento de cada 

um desses pontos é proporcional ao seu tempo de existência. 

  

Através da leitura flutuante – fase da pré-análise baseada no contato 

com os documentos – se faz o reconhecimento do que está sendo 

representado na letra e de que maneira. Conhecendo as letras das canções 

tomam-se as impressões sobre seu conteúdo, então se identifica à qual tema a 

mensagem está conectada, fase que está ligada à referência aos índices. 

A referência aos índices é também uma etapa da pré-análise e auxilia 

na sistematização da análise. Os índices são os temas, o assunto de que a 

canção trata e ao mesmo tempo a categoria em que se encaixa. A frequência 

com que aparecem os temas (ou índices) mensura sua importância, como 

sugere a Maria Laura Franco (2008, p. 57-58) “qualquer que seja o tema 

explicitado, o mesmo passa a ter mais importância para a análise dos dados, 
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quanto mais frequentemente for mencionado”. É importante pensar nisso sob 

dois pontos de vista. No primeiro caso, a frequência que um índice aparece 

numa mesma canção ou para um mesmo artista, revela sua importância para o 

artista. No segundo caso, é observada a frequência com que um mesmo índice 

são coincidentes em músicas de artistas diferentes, e aí têm-se a importância 

de determinado índice para um grupo. 

Os índices são, portanto, assuntos separados em categorias. Eles 

aparecer explícitos ou subjacentes  na mensagem. Os documentos utilizados 

no trabalho, ao contrário dos elementos urbanos, não apresentam-se explícitos, 

porém subentendidos. 

Dentre as músicas do acervo, sete temas são evidentes e servem 

como parâmetro para classificá-las. Esses temas se definem por: ambiental, 

cotidiano, desigualde social, lazer, manifestação política/protesto, identidade, 

memória/nostalgia. 

Os documentos devem conter, cada um deles, certa homogeneidade 

quanto aos temas que tratam, devem conter questões que se refiram aos 

temas escolhidos. Dessa maneira os documentos classificados são aqueles 

que tratam de algum dos temas. Canções que apenas mencionam elementos 

urbanos, porém não discorrem sobre algum dos temas, não são analisadas. 

   

 

3.4 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

Na Análise de Conteúdo das letras de músicas deve ser levado em 

consideração três aspectos essenciais para o seu entendimento, eles são: o 

emissor (quem fala sobre determinado assunto), o discurso (o que diz) e o 

espaço de referência (onde e qual é o ambiente ao qual a mensagem se 

refere). Estas são características específicas da mensagem que devem ser 

identificadas e caracterizadas para que se possa inferir algo que está além 

dela, para que se possa fazer sua análise.  

Dentre outros elementos pertinentes à Análise de Conteúdo estão 

também os silêncios, a frequência com que se fala (ou se aborda o tema) e 

símbolos figurativos para representação de ideias. Destes, o único que é 

considerado para a análise dos temas é a frequência com que se fala sobre 
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determinado assunto, ou tema. A frequência que se fala do tema fica delimitada 

pelo decorrer da canção e pelo número de canções referentes a cada tema. Os 

símbolos figurativos estão associados à imagem – como logotipos, por exemplo 

– que não fazem parte do conteúdo deste tipo de mensagem. Os silêncios são 

implícitos na forma musical, estão entre uma nota e a seguinte, são os silêncios 

que permitem a melodia. Além de estarem mais fortemente relacionados com o 

som e não com a letra da música.  

A ideia que o autor explicita na sua mensagem (nesse caso, na 

música) é carregada dos significados que ele atribui conforme suas 

experiências. Sua imagem de mundo e ao mesmo tempo do ambiente onde 

vive (bem como a maneira como se posiciona frente a isso), seus interesses e 

suas relações. Inclusive grupos sociais e culturais aos quais pertence, o 

influenciam direta e indiretamente no conteúdo e o sentido que o autor dá à 

mensagem que  produz e comunica. 

A partir da análise da mensagem pode-se separar dois tipos de 

conteúdo: o conteúdo manifesto e o conteúdo oculto. O Conteúdo manifesto é 

aquele que está claramente apresentado na mensagem, tudo o que está 

escrito pelo autor/emissor, aquilo que está explicito. Esse é o ponto inicial da 

análise, e ao fazer o cruzamento de suas informações com dados externos à 

mensagem das músicas pode-se produzir novas deduções referentes ao tema. 

Além do conteúdo explícito, a mensagem é composta de conteúdos ocultos, 

que é tudo que está contido nas entrelinhas e através de símbolos. São 

informações que não estão claramente descritas na mensagem, mas mesmo 

assim é possível perceber. Isto, juntamente com a contextualização socio-

cultural e histórica em que a mensagem e emissor  estão inseridos permite-nos 

inferir interpretações sobre o tema do discurso. Sobre as informações contidas 

na mensagem, leva-se em conta as considerações feitas por Franco. (2008, p. 

25) 

 

Toda mensagem falada, escrita ou sensorial contém  
potencialmente, uma grande quantidade de informações sobre 
seu autor: suas filiações teóricas, concepções de mundo, 
interesses de classe, traços psicológicos, representações 
sociais, motivações, experiências, etc.”  
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A mensagem por si só tem apenas o seu próprio sentido (aquele que 

foi escrito, falado ou simbolicamente expresso), é informativa e apresenta em 

primeira mão o conteúdo que nela está explicitamente contido. Esta só vai ter 

sentido ao passo que for comparada com outras informações do contexto em 

que estão. O discurso apresentado na mensagem precisa ser compatibilizado 

com outra(s) teoria(s) e diferentes informações sobre o tema da mensagem. Ou 

ainda, é possível se comparar diferentes mensagens produzidas por mais de 

uma fonte/emissor. 

A categoria metodológica central da análise de conteúdo é a lógico-

semântica, que permite a organização das canções por categorias. As canções 

são classificadas logicamente de acordo com os temas das mensagens e 

agrupadas conforme seu conteúdo. Este método não está ligado ao que diz 

respeito a estrutura formal do texto ou o seu estilo, em vez disso toma o 

conteúdo manifesto da mensagem para o início da sua análise. A partir daquilo 

que está evidente pode-se analisar as categorias de temas do que a 

mensagem trata, sejam opiniões, narrações e concepções sobre diferentes 

assuntos. 

A partir da definição do acervo e sua posterior análise do conteúdo 

manifesto também se inferem informações sobre o contexto do artista e seu 

produto artístico (conteúdo oculto). No caso das canções, a análise do 

conteúdo manifesto permite a organização das músicas em categorias. O 

discurso da canção que as classifica a partir da representação que o autor faz.  

A análise de conteúdo é dividida em duas Unidades de Análise, as 

Unidades de Registro e as Unidades de Contexto. A primeira delas, está 

relacionada coma menor parte do conteúdo, é explícita e definidora e pode ser 

classificada em quatro tipos: Palavra, Tema, Personagem e Item. A primeira e 

menor unidade de registro, a palavra, pode ser a palavra em si, um símbolo ou 

um termo. O tema é uma sentença ou um parágrafo que trata da temática do 

conteúdo e exibe o sentido que determinadas palavras têm quando associadas. 

O personagem é uma pessoa, ou pessoas particulares às quais a mensagem 

se refere. O item é o assunto específico, de que se trata. Já a Unidade de 

Contexto é que dá significado às Unidades de Análise pois demonstra como 

estão caracterizados os informantes do conteúdo, os emissores e 
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comunicadores e em que meio social convivem, a que grupo pertencem e sua 

origem. FRANCO quando apresenta unidade de contexto e unidade de registro 

como complementares. Em seu livro Análise de conteúdo, a autora sugere que  

 

 
(...) deve-se tratar a unidade de contexto como a unidade 
básica para a compreensão da codificação da unidade de 
registro e corresponde ao segmento da mensagem, cujas 
dimensões (superiores as da unidade de registro) são 
excelentes para a compreensão do significado exato da 
unidade de registro. (FRANCO, 2008. p.47) 

  

As Unidades de Contexto e de Registro são apresentadas de diferentes 

maneiras na mensagem. Pode ser em forma de depoimentos pessoais, relatos 

do cotidiano, narrações do meio ou acontecimentos específicos. Fatores que 

permitem conhecer mais sobre a caracterização da mensagem e seu conteúdo. 

Pode-se perceber nas músicas de diferentes gêneros. 

Para a análise de conteúdo das músicas e um melhor entendimento da 

proposta narrada nas letras das canções, busca-se entrar em contato com 

compositores e artistas. Assim, tornando mais fácil a compreensão do mapa 

mental e imagem mental que o artista explora. 

  

 

3.5 PESQUISA DAS MÚSICAS 

Para este trabalho a procura pelas músicas foi feita através de 

conversas com músicos de Porto Alegre, pesquisas em site de busca e ainda 

se utilizando de um grupo de discussões no site de relacionamentos 

facebook.com. 

As canções foram procuradas de maneira a contemplar o estudo, ou 

seja, desde que trouxessem representações do meio urbano  de  Porto Alegre 

fazendo referência aos elementos urbanos, utilizados para orientação nos 

mapas mentais, conceitos criados desde a Imagem da cidade, por 

Lynch(1960). 

Os músicos que contribuíram para a pesquisa do acervo e análise das 

músicas estão Armandinho, Bidê ou balde, Elaine Geissler, Da Guedes, Flávio 
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Bicca Rocha, Juli Manzi, Nego Ghilbert, Nelson Coelho de Castro, Santiago 

Neto (Sombrero Luminoso e Santiago Neto y los Misionerotrónicos), Richard 

Serraria (Bataclã F.C. e solo) e Rotentix. Artistas que conhecem e são 

conhecidos tanto em Porto Alegre como estrada afora, devido a suas viagens 

em trabalho musical. Dessa forma são conhecedores e participantes do meio 

musical. 

No site facebook.com foi criado um grupo aberto (de livre acesso ao 

público) para contribuição e discussão das músicas. O grupo foi criado no dia 

catorze de setembro de 2013, e durante o período de um ano e meio contou 

com dezenove membros e foi uma das principais fontes de músicas, 

contabilizando cerca de 50%. 

Músicas surgiram através de conversas informais com amigos, 

colegas, profissionais e entusiastas do mundo musical. 

 A partir de buscas por palavras-chave, através de sites de busca na 

internet, foram encontradas algumas músicas. As palavras-chave utilizadas 

foram Porto Alegre, música, letra e alguns dos elementos urbanos mais 

conhecidos da cidade (Ex.: Redenção, Guaíba, Rua da Praia). 

Existem músicas que, embora façam a menção de algum(ns) 

elementos urbanos da cidade, não foram agregadas ao trabalho, pelo fato de 

não tratarem de uma representação do espaço, apenas citando um ou outro 

artefato presentes no meio urbano de Porto Alegre. 

 

 

3.6 MAPEAMENTO 

Ao final da análise das músicas procura-se realizar o mapeamento dos 

elementos urbanos (pelo menos os mais notórios e os mais representados) 

afim de exibir sua distribuição no meio urbano de Porto Alegre. 

 

Procedimentos metodológicos de confecção dos mapas: 

 

Materiais: 
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Para a confecção da série cartográfica se utilizou dos dados espaciais 

encontrados no Diagnóstico Ambiental do Município de Porto Alegre 

(HASENACK et al. 2008). Os dados utilizados foram os shapes de:  

 

- Sistema viário; 

- Rede hidrográfica; 

- Divisão territorial de bairros; 

- Limite municipais de Porto Alegre e região metropolitana. 

 

Como carta base utilizou-se a extensão do ArcGIS basemaps onde 

apresenta imagens de satélite da área de estudo. 

 

Procedimentos operacionais: 

 

Para a confecção do mapa de bairros (Mapa 2) se realizou o recorte 

dos bairros utilizados nesse trabalho da malha de bairros do Diagnóstico 

Ambiental de Porto Alegre, limitando somente seu contorno. 

Para a confecção do mapa de limites (Mapa 3) se utilizou o shape do 

limite municipal de Porto Alegre, os shapes do arroio dilúvio e do lago guaíba 

da rede hidrográfica. O muro da mauá foi aferido conforme interpretação visual 

da carta base. 

Para a confecção do mapa de marcos (Mapa 4) e do mapa de pontos 

nodais (Mapa 5)  foram plotados os elementos baseado na identificação dos 

marcos conforme análise bibliográfica e identificação visual. 

Para a confecção do mapa de vias (Mapa 6) foi utilizado o shape do 

sistema viário de Porto Alegre, onde se selecionou as vias identificadas no 

trabalho. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DAS MÚSICAS 

A primeira gravação de discos que se tem documentado em Porto 

Alegre remete há mais de cem anos. Como pode ser observado na pesquisa 

de Andréa Fraga (2013) [11]. 

 
Foi em 18 de julho de 1913 que a Casa A Electrica começou a 
gravar discos com intérpretes locais, e enviou para a 
prensagem no Rio de Janeiro, na fábrica da Casa Edison – 
Odeon. E no dia 25 de outubro de 1913 as primeiras gravações 
realizadas pela Casa A Electrica foram comercializadas em 
Porto Alegre. 

 

Neste capítulo são apresentadas as músicas, bem como é feita sua 

análise. Depois de as canções estudadas e selecionadas numa pré-análise, o 

acervo fecha com 26 músicas de 20 diferentes artistas..  

A classificação de gênero musical foi feita através de conversas com 

artistas e pesquisas bibliográficas, além de contar com gêneros já cristalizados, 

como Rock e MPB por exemplo. Além desses dois gêneros ainda aparecem 

mais seis: Balada, Música missioneira, Música popular platina, Rap, Reggae e  

Samba canção. Segue a lista de músicas: 

 

4.1 ACERVO MUSICAL 

01. Alberto Bastos do Canto - Rua da praia. (1954) 

- Samba canção 

 

02. Armandinho - Reggae das ‘Tramanda’. (2002)  

- Reggae 

 

 

 

 

 

                                                 
 As canções não são avaliadas quanto à origem de sua gravação ou de seu lançamento, e sim 
a partir da representação que fazem da cidade de Porto Alegre. Entretanto, essa informação 
permite a contextualização histórica e temporal, relacionando os primeiros discos que por aqui 
surgiram com o ano da primeira música  a representar esta cidade, encontrada para o trabalho. 
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03. Bataclã F.C.- A balada certa. (2002) 

04. Bataclã F.C. - Pode chegar . (2006) 

05. Bataclã F.C.- Quem é ‘dusmeu’. (2002) 

06. Bataclã F.C.- Subidinha da ‘Barão’. (2002) 

- Rock  

 

07. Bidê ou balde - Me envergonha. (2000) 

- Rock 

 

08. Da Guedes - Jogo da vida. (2004) 

09. Da Guedes - Passe livre. (2002) 

- Rap  

 

10. Elaine Geissler - Horizontes. (1983) 

- Balada 

 

11. Elis Regina - Porto dos casais. (1975)  

- MPB 

 

12. Graforréia Xilarmônica - Amigo punk. (1995 – Coisa de louco II) 

- Rock 

 

13. Juli Manzi - Rua da praia. (199x) 

- MPB – Música da primeira decada dos anos 1990, utilizada no gráfico 
como 1995. 

 

14. Kleiton e Kledir - Deu pra ti. (1981 – Kleiton e Kledir) 

- MPB  

 

15. Nego Ghilbert - Bá, Tchê, Porto Alegre.(2008) 

- Rap 

 

16. Nei Lisboa - Berlim Bom Fim (1987) 

17. Nei Lisboa - Festa do Kafu S. (2006) 

- MPB  

http://pt.wikipedia.org/wiki/1975_na_m%C3%BAsica
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18. Nelson Coelho de Castro - Rasa calamidade. (1978) 

- MPB  

 

19. Noel Guarany - Entre o Guaíba e o Rio Uruguay. (1978) 

- Música Missioneira. 

 

20. O Bando - Pela Rua da Praia. (1969) 

- MPB 

 

21. Rotentix - Barros Cassal. (2008 – Miserável) 

- Rock  

  

22. Santiago Neto y los Misionerotrónicos - Nos buracos da Bordini.                       
(2013) 

- Rock  

 

23. Trincadones - Osvaldo Aranha. (2001) 

- Rock 

 

24. Vitor Ramil - Ramilonga. (1997) 

25. Vitor Ramil - Tango da Independência. (1987) 

- Música Popular Platina 

 

26. Wander Wildner - O Guaíba tá podre. (1999) 

- Rock 

 

Dada lista do acervo das canções pode-se observar a que existem dois 

gêneros musicais que se destacam quanto a maior quantidade de observações 

das representações de Porto Alegre, baseada em elementos urbanos, como 

pode ser observado no gráfico da Figura 2. 

Os dois gêneros em que há mais representações da cidade são MPB e 

Rock. Além disso pode-se perceber que há um divisor temporal em que esssas 

representações estão dispostas historicamente. Até a primeira metade dos 

anos 1990 a maioria das representações de elementos urbanos na música está 
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relacionada ao gênero musical MPB e, a partir da segunda metade dos anos 

1990 quem se destaca quanto às representações é o gênero Rock. Uma única 

canção foge ao padrão, lançada em 2006 “Festa do Cafu S.” para o gênero 

MPB. 

Ainda que no período pós segunda metade dos anos 1990 constam 

quatro músicas de um mesmo grupo musical referentes ao gênero rock, deve-

se considerar que há essa representação de fato e mostra intenção por parte 

dos artistas de apresentar o seu espaço vivido. 
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Fonte: Autoria própria. 
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4.2 ANÁLISE POR GÊNERO MUSICAL 

As músicas são organizadas conforme gênero músical de acordo com 

a Figura 2 para analise dos Índices (ou temática) como proposto pela teoria da 

análise de conteúdo abordada por Franco (2008) com a finalidade de 

compreender as representações da cidade apresetadas por cada gênero. 

Verifica-se o estilo musical separadamente, procurando encontrar as 

representações de elementos urbanos em suas letras, quais são e o que dizem 

a respeito dos espaços em que estão inseridos. 

Também procura-se dar atenção às canções como forma de 

enunciados e quais os Signos que apresentam nesta forma de linguagem e 

representação que é a música. 

A classe com mais músicas em questão de referências, na análise, é o 

Rock, com 10 músicas abordadas nesse trabalho. Na Figura 3 podem ser 

observados os elementos urbanos  presentes nas canções desse gênero 

musical que buscamos interpretar. 

Em ordem alfabética estão apresentados artistas e suas canções com 

o respectivo fragmento da canção onde se dá tal representação da cidade de 

Porto Alegre. 
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A Banda Bataclã faz de conta, também conhecida como Bataclã F.C., 

está representada com quatro músicas e diversas referências à cidade e aos 

elementos urbanos. E não é coincidência que tenham se destacado tanto, 

Richard Serraria, voz da banda afirma que em suas músicas faz uma descrição 

de pontos específicos da cidade, e destes muitos são elementos urbanos e 

componentes dos mapas mentais e imagens mentais coletivas dos indivíduos. 

A essa característica das músicas o artista chama de Cartografia Poética. 

Na música “A balada certa” retrata-se um único elemento urbano, é o 

Lago Guaíba que contorna toda o lado oeste de Porto Alegre. É um limite 

conforme classifica Lynch e, apesar de suas águas serem navegáveis – o que 

o torna uma via – na teoria da Imagem da cidade ele é intransponível por meio 

do caminhar e orientar-se na cidade, por isso um limite. 

Na letra da canção, o índice de referência é classificado como religioso, 

de uma crença cultural relativa às emoções e não ao que é material. Trata-se 

de uma criação de imagem em que o artista lembra a Nossa Senhora dos 

Navegantes e desenha, com os signos um cenário que mistura ao mesmo 

tempo uma característica religiosa com analogias ao vento e ao frio. 

 
Vento duro, quebrado / e torto do pampa / A sombra de nossa 
senhora dos navegantes / voando sobre o céu do 
Guaíba / sobre o céu do Guaíba / sobre o céu do Guaíba... 
  

Sabe-se que o vento não pode-ser literalmente duro ou quebrado como 

é descrito na música, porém remete à sensação de como ele é percebido: 

gelado e de uma intensidade variável, que talvez não seja reconhecido por um 

público universal mas àqueles que vivem nesse espaço podem compreender 

esta descrição. 

Outro signo é o fato da canção relatar sobre a Nossa Senhora dos 

Navegantes, que na verdade não voa sobre o céu do Guaíba. Mas, de um 

modo conotativo, representa o poder de proteção que ela tem para os 

navegantes. 

Na letra da música “Pode chegar”, a letra aborda duas vias de tráfego 

intenso da cidade: a Avenida Silva Só e a rua Santana. Uma “do lado de cá” e 

a outra “do lado de lá”, permite-se interpretar que o narrador esteja num ponto 

cuja localização se dá entre essas duas vias. Ou ainda, faz parecer que por 
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elas transita e as conhece como parte do seu cotidiano, por isso o Índice 

atribuído a elas na Figura 2. 

 
Terreiro da Dona Laci / eu me criei aqui 
Santana do lado de lá / eu volto já / 
Silva Só do lado de cá / vou te contar / 
Aqui não tem B.O. / Arroio Dilúvio é meu mocó 
 
 

O Terreiro aparece na letra da canção como um signo religioso, 

reconhecido por um grupo cultural específico. Não chega a ser um enunciado 

como na música anterior. Aqui o enunciado evoca um sentimento de 

(re)conhecimento desse espaço. 

Numa segunda parte o autor fala que “não tem B.O.” e “Arroio Dilúvio é 

meu mocó”. O Arroio Dilúvio, canalizado, segue por toda a Avenida Ipiranga e 

desagua no Guaíba, é conforme A imagem da cidade (1960) um limite. Nessa 

parte da música o signo “mocó” refere-se, na gíria popular, a um esconderijo, 

onde se busca abrigo ou, conforme o próprio artista: “meu mocó é onde se 

vive” enquanto o fato de “não ter B.O.” quer dizer que “não tem desculpa, é 

intensa” a vida neste meio. Dessa forma é interpretado também numa temática 

que aborda uma familiaridade com esse espaço. Signos que o autor usa são 

cumprimentar seus companheiros, representar seu espaço e seu mundo vivido 

mostrando ligação com estes. 

Numa mesma proposta de identificação com o espaço, é o enunciado 

que a banda traz na música “Quem é dusmeu” em que convoca seus 

conhecidos para irem juntos ao bairro Glória, qual é narrado através da 

perspectiva do artista como um morador do bairro, que é o elemento urbano 

em questão. O signo “dusmeu” é que traz essa impressão de que são seus 

amigos, seus conhecidos a quem o artista se reporta. 

 
Quem é ‘dusmeu’ vem junto / quem é ‘dusmeu’ vem junto, / e 
vai pra Glória / Quem é ‘dusmeu’ vem junto, / presta atenção 
na estória  / Quem é ‘dusmeu’ vem junto / Quem é ‘dusmeu’ 
vem junto / presta atenção. 

 

Ainda nessa mesma canção, o Bataclã faz referência por meio de sua 

cartografia poética à algumas igrejas desse mesmo bairro. Relata as igreja na 

forma de elemento urbano e não como um enunciado religioso, apesar de estar 
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implícito pela representação da Igreja no espaço, por isso pode-se dizer que é 

um signo. Também fala-se da “lomba do cemitério” – que é a Avenida Oscar 

Pereira – e da gruta da Nossa Senhora de Loudes, dois outros pontos de 

referência religiosa. A avenida é classificada entre elementos urbanos como via 

e a Gruta é um marco. Nesse momento, porém, as igrejas e nem mesmo os 

outros artefatos religiosos não determinam a temática da mensagem e o 

enunciado, mas determinam sim, uma parcela da criação da imagem mental 

que o artista têm dessa fração do espaço da cidade. A apresentação da música 

se dá indicando um tema de identidade com esse bairro. 

 
Presta atenção na história / subindo a lomba do cemitério / à 
Esquerda / tem templo da Igreja Universal do Reino de Deus /  
Descendo a Lomba do Jumbo / à direita / tem a igreja que dá 
nome ao bairro: / Nossa senhora da Glória / Mais no alto à 
esquerda / Tem a gruta da Nossa Senhora de Lourdes. 

 

Aparece pela primeira vez na canção do Bataclã F.C. um elemento 

urbano classificado como ponto nodal na canção “Subidinha da Barão”. O 

enunciado trata do cotidiano que pode ser observado ali. Características do 

dia-a-dia desse ponto onde há o entroncamento de duas Avenidas importantes 

e extensas da cidade. A avenida Bento Gonçalves ligando o centro à zona leste 

da cidade e, posteriormente, à cidade vizinha: Viamão, enquanto a avenida 

Aparício Borges vem desde o bairro Glória e, mesmo mudando de nome, dá a 

possibilidade ao transeunte de o conduzir até a zona norte da cidade.  

 
Na Aparício / esquina com a Bento 
entre um chocolate e um lamento / O Velho / vende rapadura, 
mandolate / Bala de goma / mirabel e charlate. 
 
 

A narrativa desse cotidiano, a letra traz o velho vendedor “ambulante” 

que vende doces, chicletes para seu sustento e ele por si só é uma figura 

característica e sígnica de onde haja convergência de pessoas, e terminais de 

ônibus, principalmente entre duas vias de grande importância, assim como é o 

caso dessas duas citadas. 

Então, o Mundo vivido da música da Bataclã F.C. gira em torno da 

Glória, através dos caminhos de acesso e descrições de intimidade com esse 

espaço, muito disso devido ao fato de Richard Serraria ter vivido neste bairro. 
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Representa-se assim um espaço conhecido pelo artista, um espaço da 

interação cotidiana do autor. 

Há a apresentação da zona leste da cidade e caminhos percorridos 

para o acesso do Glória, ou para deixá-la. E seu entorno, reforçando que faz 

parte desse meio e do grupo de pessoas que ali vivem. 

A banda Bidê ou balde, outra representante do Rock na cidade de 

Porto Alegre, também traz a zona leste na letra da canção “Me envergonha”. 

 
Vamos no Átrio / Capitão sete, 
sábado é o Baile dos Namorados. / E vai ser legal! É... / 
Pegâmo o Cefer na Bento, / pra descer na João Pessoa,  
 

 

O compositor da canção que na época morava (fato confirmado por ele  

próprio) no bairro Partenon narra o trajeto que faz para chegar no antigo, não 

mais existente, clube de festas Átrio – Capitão 7 (onde hoje ficam as 

instalações da Cervejaria Rodeio: avenida João Pessoa, 575). O eunciado trata 

de Lazer, e da festa que está prestes a freqüentar.  

Os elementos urbanos em destaque nessa canção são a avenida 

Bento Gonçalves, avenida João Pessoa que caraceterizam-se como vias e o 

próprio local da festa que, Átrio – Capitão 7, que é um marco para orientação 

no meio urbano. Como um dos signos pode-se classificar aqui o “CEFER” que 

é ao mesmo tempo um bairro mas, nesse caso, refere-se a linha de ônibus 

responsável pelo locomoção do compositor desde seu bairro até o local onde 

pode desfrutar do seu momento de Lazer (temática, ou índice da música). 

Talvez não seja um signo reconhecido por todos os habitantes da cidade, 

porém é marcante para as pessoas que a utilizam. E então, uma representação 

de um elemento móvel conforme Kozel. 

Na canção Amigo Punk do grupo Graforréia Xilarmônica, a letra está 

repleta de signos que trazem a lembrança de uma realidade gaúcha, “pegar a 

chinoca”, “montar no cavalo” e “desbravar a coxilha” são referências claras à 

imagem da cultura do gaúcho. Por isso, e também pelo reconhecimento, da 

parte do autor, de um espaço central da cidade em que o narrador atravessa a 

avenida Osvaldo Aranha para entrar no Parque Farroupilha (conhecido também 

como Parque da Redenção) é que o enunciado fala de uma identidade, de um 
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mundo vivido, tanto no espaço físico quanto culturalmente. Versos da canção 

abaixo: 

Pega a chinoca / monta no cavalo / E desbrava esta coxilha / 
Atravessa a Osvaldo Aranha / E entra no Parque Farroupilha 

 

Aqui os elementos urbanos em questão são a Via avenida Osvaldo 

Aranha e, como Ponto Nodal, o Parque Farroupilha. 

Já o grupo musical Rotentix dá ao próprio título da música uma 

referência baseada no elemento urbano via. Barros Cassal fala da vida noturna 

e aquilo que pode ser entendido como forma de diversão por estes artistas. 

Nessa mesma música fala-se do Garagem (Garagem Hermética - Barros 

Cassal, 386), casa de shows principalmente de rock que iniciou suas atividades 

em 1992 e fechou as portas em 2013.  

Temos aqui dois elementos urbanos, a via rua Dr. Barros Cassal e o 

Garagem Hermética que é um marco, e torna-se signo que talvez não seja 

universal, mas pelo menos para aqueles que o conhecem e fazem parte do 

mesmo grupo social que a banda. 

 
A Noite legal / é na Barros Cassal, oh yeah / Até juntei uma 
grana na semana / pra gente ir pra lá beber / Noite legal / é na 
Barros Cassal, oh yeah / Até juntei uma grana na semana / pra 
gente ir pra lá beber / As gurias legais da cidade / Vão se 
divertir lá no Sid / As “parcerias” mais tarde / Vão pra ver o 
show no garagem. 

 

“Grana”, “gurias” e “parcerias” são também signos da linguagem dessa 

representação. Traduzidas para um contexto mais formal trata-se de dinheiro, 

mulheres e amigos respectivamente, e são reconhecidos por um grupo social 

que vai além da banda, talvez de toda a cidade, senão dos gaúchos como um 

todo.  

O enunciado da música relata, assim como a música “Me envergonha” 

da banda Bidê ou balde, um momento de lazer e diversão. A diferença é, de 

certa forma, a localização que agora é em outra via e outro marco. Mas o mapa 

mental de ambos artistas está baseado num mesmo sistema de valores e 

experiências. 

Santiago Neto y los Misionerotrónicos foge um pouco desse sistema 

apresentado por Bidê ou balde e Rotentix. Falando de uma problemática que 
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envolve a estrutura urbana e viária da cidade. A canção “Nos buracos da 

bordini” ele narra que não consegue circular entre a rua Coronel Bordini e 

avenida Cristóvão Colombo, ruas que na época passavam por reforma, então 

quanto ao enunciado propõe-se como cotidiano, enquanto as ruas estiveram 

interditadas, impedindo periódicamente a passagem do autor. 

 
A Cristóvão não existe / não consigo circular / Pra tentar não 
ser tão triste / ou, quem sabe, superar / Foi nas obras da 
Bordini que eu perdi toda pasión / Não hay guitarra que afine / 
nem quem ouça esta canción. 

 

Os elementos Urbanos presentes nessa canção são essas duas vias já 

citadas. Assim como as obras e as consequências por elas causadas, a 

representação torna-se automaticamente histórica e pode ser compreendida 

como signo pelos habitantes de Porto Alegre, mas tão somente se 

contextualizados dessas obras. 

Nesta canção, aparece outro fator chama atenção que é a forma de 

linguagem utilizada na letra. Não é um português claro, mas sim uma mescla, 

utilizando palavras da língua hispânica dos nossos vizinhos argentinos e 

uruguaios. Isto é devido à proposta do autor em fazer uma música usando 

sotaque portunhol fronteiriço, com a intenção de atribuir uma característica não 

tradicional nas música desse mesmo estilo musical já tradicionais de Porto 

Alegre [14]. 

Com a banda Trincadones aparece novamente a representação de 

uma área central da cidade. Utilizam na letra elementos urbanos como bairro, 

via e marco, e são, respectivamente, Bom Fim, avenida Osvaldo Aranha e o 

bar João que localizava-se nesta mesma avenida, hoje não mais em atividade.  

O enunciado trazido pela banda refere-se, da mesma forma que 

observado em Bidê ou Balde e Rotentix, a sua maneira de lazer, desta vez: 

beber com os amigos na rua próximos ou no próprio bar onde, desde 1992 até 

meados de 2005, era um ponto de encontro de diversos grupos ligados ao 

rock. 

Vamos pra Osvaldo Aranha / Vamos nos acabar numa esquina 
do Bom Fim / Vamos pra Osvaldo Aranha / Vamos nos acabar 
numa esquina do Bom Fim  
 
Bar do João / Cachaça e Catuaba (...) 
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O cantor Wander Wildner é o único representante do gênero músical 

Rock que traz como enunciado uma preocupação de temática ambiental em 

relação à cidade. 

O Guaíba “tá” podre / o Guaíba vai morrer / E a sujeira / 
totalmente visível / E a limpeza / me parece impossível (...) 
 
(...)Velho rio / como um velho / cansado / maltrado rio 
 
O Guaíba “tá” podre / o Guaíba vai morrer / Mesmo assim / 
tomo banho nele / Mesmo assim bebo a água dele / O Guaíba 
“tá” podre. 

 

O próprio Guaíba é o elemento urbano, que é um limite. Na música do 

ano de 1999 o artista já percebe a poluição e a sujeira que tomam conta do 

lago. Como signo, o compositor diz que tal elemento está podre e vai morrer. 

Ainda que o Guaíba não esteja mesmo morrendo de fato entende-se que se 

trata de uma manifestação com relação à situação em que se encontra sua 

água. 

Não utiliza-se o lago Guaíba de maneira a orientar-se, pelo menos na 

letra dessa canção. Mas definitivamente ele produz uma imagem forte para o 

artista e é provável por essa característica que liga-se a Legibilidade (LYNCH, 

1960) que seja um objeto do espaço capaz de produzir a formação de um 

mapa mental para o autor. 
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Fonte: Autoria própria. 
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Também cantando o lago Guaíba está Elis Regina na música do 

compositor Jayme Lubianca. No gênero MPB ela utiliza esse elemento urbano 

considerado limite e traz como enunciado, numa forma de lembrança à cidade, 

ou homenagem a memória dos fundadores da cidade em um momento que não 

foram vividos  nem pela interprete, nem pelo autor da canção. Porém o próprio 

Guaíba carrega a importância da chegada dos primeiros habitantes da cidade. 

 
É sempre bom lembrar coisas passadas / Rever / os lampiões / 
os ancestrais, / Singrando o Guaíba apareceram, / Os velhos 
fundadores coloniais  
 
Chegaram tão alegres, / Alegres por demais / Fundaram este 
porto dos casais. 

 

Os velhos fundadores, não são realmente velhos, mas signicamente 

são assim citados por serem históricos, dado a época Colonial em que 

chegaram na cidade. Porto dos Casais foi um dos nomes que recebeu Porto 

Alegre durante o período colonial e, por isso há jogo de palavras relatando a 

maneira como chegaram alegres esses fundadores. 

Não existe nessa canção uma clara representação da cidade, senão 

em através de um aporte histórico. Porém é indispensável lembrar a 

importância do elemento urbano em questão. 

Juli Manzi, nesta canção que produzida na primeira metade dos anos 

1990, utiliza a via Rua da Praia (Rua dos Andradas) como uma fuga para a 

depressão. Dessa forma entende-se que o enunciado é  abordado como forma 

de lazer. Seu signo é o remédio, o que, na verdade, é uma terapia e uma cura 

para o seu sentimento. Assim, a Rua da praia é representada pela sua multidão 

e pelo efeito que causa ao compositor conforme sua vivência, ao unir-se a essa 

massa que circula por referida rua. 

 
Já encontrei remédio contra a depressão / Quando bate eu me 
mando pra rua da Praia / Trombando aqui e ali, me fundo à 
multidão / E a alegria volta a reinar. 

 

Kleiton e Kledir têm uma das canções que talvez seja a mais 

popularmente conhecida por fazer menção à cidade de Porto Alegre. “Deu pra 
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ti”, lançada em 1981, aborda quatro elementos urbanos, que foram 

identificados, em sua letra. 

 
Alô tchurma do Bom Fim / As gurias tão tri afim / Garopaba ou 
Bar João / Bela dona e chimarrão  
 
Que saudade da Redenção / Do Fogaça e do Falcão / Cobertor 
de orelha pro frio / E a galera no Beira-Rio 

 

O bairro Bom Fim é onde fica a sua turma, como supõe-se pela letra, 

logo é um traço de um enunciado que mostra a identidade com o bairro e seus 

moradores. Sobre o Bar João, que já fora citado anteriormente pela banda 

Trincadones, pode-se dizer que é um marco e representa também identidade, 

já que fora localizado no Bom Fim. 

A Redenção é um ponto nodal ao qual os artistas sentem saudade, 

igualmente dos seus amigos que vão aos jogos no estádio Beira-rio (marco), 

que entende-se pelo signo “galera do Beira-rio” que há uma sentimento de 

identidade aí. 

A canção está repleta de signos que não são elementos urbanos ou 

constituem mapas mentais, mas de qualquer forma são aspectos que estão 

presentes no espaço da cidade ou mesmo na forma de linguagem. É o caso do 

chimarrão, das gurias que estão tri afim, “bah! Tri legal” e novamente dá-se a 

lembrança ao frio. 

Sobre o Fogaça e o Falcão, pode-se dizer que se encaixam na 

classificação de Salete Kozel quanto a representações de elementos humanos. 

O primeiro, um político que já foi prefeito da cidade e o outro, famoso por ter 

sido jogador de futebol, hoje é comentarista esportivo.  

Outra coisa que ainda pode ser relacionada com a música de Juli 

Manzi – Rua da praia é que, agora Porto Alegre, e não apenas a rua da praia, 

para Kleiton e Kledir também parece ser uma espécie de fuga à monotonia. Ao 

mesmo tempo em que trazem mais alguns signos da linguagem características 

da cidade. 

Deu pra ti / Baixo astral / Vou pra Porto Alegre / Tchau! 
 
Quando eu ando assim, meio down / Vou pra Porto e bah! Tri 
legal 
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Nei Lisboa aparece com duas música trazendo representações da 

cidade. A primeira delas em ordem alfabética é “Berlim, Bom fim”.  Nela 

observa-se os elementos urbanos bairro, limite e marco, são Bom Fim, o muro 

da avenida Mauá, o Bar João e o Ocidente (bar, boate e restaurante aberto em 

1980, está situado no bairro Bom Fim e permanece em atividade). 

 

Já vejo casas ocupadas / As portas desenhadas / No 

vergonhoso muro da Mauá / Os velhos nos cafés / O Bar João 

em plena Kriegstrasse (...) 

 

(...) E depois da meia-noite / A fauna insandecida do Ocidente / 

Digitando em frente ao Metropol / Berlim, Bom Fim 

 

O enunciado apresentado aqui por Nei Lisboa faz parte de uma 

representação ligada ao seu cotidiano. A música foi escrita quando o autor vivia 

no bairro Bom Fim e faz associações com a narrativa do livro “Oh-ja-ja-ja – 

Diário de Berlim” de Ignácio Loyola Brandão pois enquanto lia o livro achava a 

descrição do escritor semelhante à sua experiência na época pelo bairro e na 

cidade, conforme relata em entrevista ao site do Correio do Povo [15].  

O compositor usa como signo a “fauna ensandecida” como uma 

maneira para reportar-se às pessoas que freqüentavam esse bar.  

Outra música sua é a Festa do Kafu S. e fala de três bares, portanto 

marcos, são eles: Ossip, Cabaret e Zelig. O enunciado tratado nessa música é 

de lazer, relata a festa Zeligdum do Dj. Kafu Silva que acontecia aos domingos 

no Zelig bar (atualmente não em atividade) que situava-se na rua Sarmento 

Leite no bairro Cidade Baixa.  

 

Ossip, Gum, Zeligdum, Cabaret / Só funk, soul, balanço, samba 

no pé / Do eminente comandante Kafu S. 

 

Um signo utilizado aqui é o “Comandante”, referindo-se ao Dj que 

tocava na festa os estilos de música, dentre outros, Funk e Soul. Assim pode-

se perceber que a própria música aparece como uma referência da cidade. 
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Estas duas canções não exprimem uma representação extremamente 

definidas do espaço, mas trazem referências dos elementos urbanos e de 

características de Porto Alegre, mostrando aspectos da vivência e experiência 

do autor e através dela a formação do seu mapa mental da cidade. 

Nelson Coelho de Castro que morou no bairro Cristal, durante os anos 

1970 (década do lançamento da canção) e conviveu com a Vila Cruzeiro do Sul 

que apresenta em sua música, e com seus moradores. “Rasa Calamidade” é 

uma crítica à situação precária que havia naquela vila, segue o trecho: 

 

A minha rasa calamidade / Calamidade. 

 

Fica lá de trás de ronda, que “pam” / Que fica lá pra trás da 

ponta / Do teu olhar / garanto que ninguém vai lá / Garanto que 

ninguém vai lá / Garanto que ninguém vai lá / Garanto que 

ninguém vai lá, me ver. / Lá atrás do morro de Santa Tereza 

Quando chove muito / E quando chove muito / E quando chove 

muito, chove barro. / E eu não nado nada, não. 

 

(...)E leva o nome bonito / De uma constelação: / Vila Cruzeiro 

do Sul. 

 

O enunciado dessa música é, ao mesmo tempo, uma manifestação 

cotidiana, relato de uma questão ambiental e um problema social. Cotidiano 

porque era convivência do artista, ambiental por causa da questão das chuvas 

que traziam o barro e problema social pois o artista refere-se através de um 

signo “fica lá de trás da ronda” que nem mesmo a polícia teria interesse em 

chegar lá, conforme palavras do próprio autor.  

Os elementos urbanos citados por ele são a própria Vila Cruzeiro do 

Sul que está na categoria de bairro e o morro de Santa Tereza que é um 

marco. Assim, têm uma imagem da cidade até então ainda não representada 

de Porto Alegre. 

O Bando traz a referência de dois elementos urbanos na canção de 

1969, a Rua da Praia (via) que é o próprio título da música, e o Parque da 

redenção (ponto nodal). 
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Pela Rua da Praia / Eu vou passear / Pela Rua da Praia / Eu 

vou passear / Lá na Rua da praia / Eu vou encontrar o meu 

amor. 

 

Alegre eu sou / Bem no parque da redenção / Cantando eu vou 

Te levando no coração / Cantando eu vou / Te levando no 

coração. 

 

Nestes trechos da música, o narrador mostra-se entusiasmado com o 

passeio, tanto na Rua da Praia como no Parque da redenção, por esse motivo 

a música como enunciado demonstra a empolgação da pessoa que passeia 

por ali e por isso está no índice classificado como lazer. 

Ainda faz referência ao pôr do sol, que não é um elemento urbano, mas 

sim um elemento que compõe a imagem mental e os mapas mentais do 

indivíduo segundo Salete Kozel. 

 
Antes eu sei / Tantas vezes esperei você lá na saída / 
Meu amor aponte o pôr do sol sobre o Guaíba / Porto 
Alegre 
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Figura 5: Elementos Urbanos representados no Rap. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

No gênero musical Rap há dois artistas que representam Porto Alegre 

em suas canções. Da guedes com duas canções, que é um grupo e Nego 

Ghilbert, carreira solo, apresenta uma canção apenas. 

A primeira música do Da Guedes, “Jogo da vida” lembra dois 

elementos urbanos, duas vias. A avenida Osvaldo Aranha e a Rua Guedes da 

Luz, que dá o nome à banda.  

Como enunciado pode-se dizer que é o próprio Passe livre e o dia que 

gira em torno disso para a banda. Na temática transcreve momentos de Lazer 

em que passam na avenida Osvaldo Aranha nos “fim” referindo-se através 

desse signo por fim de semana. “Skate embala Guedes da luz” também pode 

ser um signo combinado com um jogo de palavras, pois na verdade é o skate 
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que é embalado, não quem embala. Porém, pode ser entendido no sentido de 

motivar e dar cadência enquanto os indivíduos estão na rua. 

 

Na Osvaldo, loco nos fim / Não dava bola pra nada, / a vida é 

loca assim / Skate embala / Guedes da luz os manos na 

escada, no boteco, vinho pra rapa. 

 

Outros dois signos são encontrados nessa fração da letra e 

representam os amigos, são eles: “os manos” e “rapa” representando a 

rapazeada. 

Sua outra canção é “Passe Livre” na qual são lembrados três bairros: 

Partenon, Tuca e Centro. Ainda são trazidos o Presídio Central que é um 

marco para a orientação conforme os mapas mentais tanto em Lynch como 

para Kozel.  

Último Domingo do mês, ou não / Sei que pelo menos uma vez, 

vejam vocês / Aqui o banzo é de graça / Pelo menos uma vez 

por mês - é bom / Um direito adquirido pelo cidadão comum, 

(...)  

Um dia de visita, de encontrar meus irmão / Negro X já vai colar 

nesse buzão que sai aqui do Partenon,  / O destino é bairro-

centro. 

 

O ônibus é representado por dois signos “banzo” e “buzão”, também 

“encontrar meus irmão” é um signo que refere-se aos seus amigos que e o 

artista vê nesse dia que é passe livre. 

Pelo fato do ônibus sair “aqui do Partenon” percebe-se que é de onde a 

banda compôs, ou de onde está cantando a música, logo percebe-se que há 

identidade com o bairro. 

A letra da música narra o trajeto e a rotina de um dia em que não é 

cobrado pela passagem de ônibus (Passe Livre) em Porto Alegre. Aí pode-se 

entender que é tratado de uma manifestação que lembra como o acesso e o 

direito à cidade é restrito para algumas pessoas, especialmente no caso da 

periferia (tratado na música) e então toma-se este dia, uma data especial para 
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aproveitar e tirar um dia de passeio, encontrando os amigos, indo ao centro e 

ao estádio. 

O banzo tá lotado até a janela  / Foda-se o V.T. Chegou o 

morro, sobrenome favela / Deve ser por isso os gambé tão 

mais esperto do que nunca / Hoje desceu a perifa eles tão com 

um olho na nuca / Mas Nitro G não te preocupa / Por que o 

safado não nos acha nem com duas lupa (...) / Intercâmbio MP, 

VC, Tuca  

 

Nesse trecho da música os signos são V.T. que é o vale transporte, 

gambé é para a polícia que está prestando atenção extrema (devido ao “olho 

na nuca”) na periferia (representado signicamente por “perifa”) que tem acesso 

ao transporte nesse dia. MP e VC possivelmente sejam signos mas não foram 

compreendidos, nem o artista se pronunciou sobre isso até o encerramento do 

trabalho. 

Outro signo representado nesta parte da canção dá-se quando a letra 

diz “chegou o morro, sobrenome favela”. É impossível o morro físico chegar até 

o ônibus, mas as pessoas que vivem lá, que fazem parte deste mundo vivido 

compartilhado pelo Da Guedes, e se identificam com essa condição, elas sim 

vão usufruir do transporte público. 

 

Nada mal, os banzo pro Beira-Rio tão estrombado, é natural, / 

É só fica esperto pra de torcida não toma pau / GRENAL - aqui 

o bicho pega. 

 

Domingo é dia de passe livre, e é dia de jogo de futebol também. O 

conjunto musical destaca a rivalidade que existe entre os maiores clubes da 

cidade Grêmio Football Porto Alegrnse e Sport Club Internacional, pelo signo 

conhecido talvez em todo o país, “GRENAL”. “Aqui o bicho pega” e “pra de 

torcida não toma pau” exemplificam signicamente esta rivalidade. Ainda, traz o 

Beira-rio, estádio do Internacional como referência de elemento urbano, que 

pela magnitude da forma que estádio tem e a área que ele ocupa no espaço 

urbano mostra-se de alta legibilidade, e, além da forma, levando em conta as 
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experiências e os valores atribuídos ao estádio, também é um forte criador de 

mapas mentais, pois seu significado deve ser levado em consideração. 

 

Porto Alegre é imensa / Ih! Que merda / Dei recunha vem 

descendo 347 volta da cobra - Alameda / Via Presídio 

Central...  

 

Por último, ainda na canção Passe livre a banda cita o 347 – Alameda 

via Presídio Central que é um signo talvez não reconhecido na cidade toda, 

mas para aqueles que tomam essa linha de ônibus que, quanto à teoria de 

Kozel eles podem ser classificados como elemento de representação móvel. 

Ainda fazem menção à volta da cobra, como é conhecida pelos moradores  da 

vila tuca, a rua Tenente Castelo. Dessa forma a banda tem um mapa mental 

bem definido com vias, marcos e bairros que não fica restrito a uma única parte 

da cidade, pois citam a vila da Tuca e o Partenon que são bairros que compõe 

seu mundo vivido diáriamente e, depois, com a acessibilidade a outros pontos 

da cidade, por meio do passe livre, referem-se ao Centro e ao estádio Beira-rio, 

que situam-se a uma distância considerável dos elementos urbanos anteriores. 

Outro artista pertencente ao gênero musical Rap é Nego Ghilbert, o 

artista com o maior número de elementos urbanos mencionados. Através de 

uma narrativa pessoal de um circuito percorrido em sua bicicleta (trazido pelo 

signo “bike”), o compositor alcança diversos pontos da cidade, inclsive 

representa objetos distantes uns dos outros. 

As vias citadas nessa canção são avenida Osvaldo Aranha, avenida 

Göethe, avenida Azenha, avenida Princesa Isabel e – como ele mesmo trata na 

letra – a calçada da fama, referindo-se à rua Padre Chagas. Esta maneira de 

autor representar a rua já é um signo por si só. 

 

Ando pelas ruas da cidade / Pedalando minha bike / Sempre à 

tarde / Dou uma banda / No Parcão, Redenção / Osvaldo 

Aranha (...) 

(...) Göethe, a noite é quente / Calçada da fama, só os bacana. 

/ Tirando uma onda, carro importado / Mulheres lindas, 

perfumadas / E eu fico só filmando. 
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A noite da avenida Göethe não é “quente” climaticamente ao ponto de 

destacar-se em comparação à noite em outras vias da cidade, por isso o signo 

dá a entender que tem boas festas, ou há boas opções de diversão durante à 

noite,  atribui-se essa representação a um índice temático de lazer. 

Já sobre a rua Padre Chagas traz um enunciado possível de ser 

interpretado como uma manifestação de desigualdade social porque ele 

apresenta uma situação pela qual ele passeia de bicicleta mas não toma ação 

nesse mundo, o artista fica apenas “filmando” os carros importados que estão 

“tirando uma onda”, no sentido de observar o mundo vivido de um grupo social 

diferente do seu que exibe um certo padrão de consumo, que o diferenciaa 

pela questão financeira e de classes sociais. Pode-se observar no trecho 

abaixo, proposto por Heidrich (2013, p.98) 

 
Atualmente é lugar de consumo de elite, onde se encontram 
algumas lojas com artigos de moda e vários restaurantes, 
cafés, rotisserias e bistrôs, além de pequenos mercados que 
comercializam vinhos e produtos alimentícios importados. Já se 
produziram autênticas representações a respeito do lugar, haja 
vista as alcunhas de Calçada da Fama e Rua da Moda, entre 
outras. 
 

Ainda nesse trecho são representados os pontos nodais Parcão 

(Parque Moinhos de Vento) e a Redenção que, juntamente com a avenida 

Osvaldo Aaranha, fazem parte do trajeto. Portanto o tema desses elementos é 

o cotidiano. 

Cidade baixa, que loucura / Casas de shows, bares/ Mesas nas 

calçadas. 

 

O bairro Cidade Baixa é uma loucura por ser agitado devido justamente 

à essas características que o artista descreve na canção.  

Ainda são representados aqui Ipanema, que é onde o artista dirige-se 

(representado signicamente por “daria um pulo”) quando a noite chega, pode 

ser verificado abaixo. Logo, Cidade Baixa e Ipanema são referências de lazer. 

Ainda que também sejam, assim como as outras referências cotidianos porque 

são destinos do circuito, qual o narrador percorre. 
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A noite chega / Daria um pulo até Ipanema / Beira Rio: 

Internacional / Grêmio: Olímpico / Campeões do Mundo, tem 

que respeitar. 

 

Outra vez pode-se verificar a chamada com relação ao futebol. Já 

citado anteriormente nas músicas de Kleiton e Kledir e Da Guedes o Beira-rio é 

comentador juntamente com o Estádio Olímpico, do Grêmio. 

 

Sou privilegiado / Por morar aqui / Capital do estado / 

Gasômetro, brique da Redenção / Parque da Harmonia, / 

Marinha na tardinha / Galera queimando calorias / Várias 

gurias, lindas, maravilhosas / Na beira do Guaíba  

 

(...) Azenha, Princesa Isabel, só as máquinas. 

 

Esta é a única canção que fala do Gasômetro, que como elemento 

urbano é um ponto nodal, que apesar de possuir clareza e legibilidade parece 

não estar tão presente nas imagens mentais ou mapas mentais dos artistas. É 

identidade pelo que representa como um símbolo da cidade, e pelo 

enaltecimento da mesma, ao artista declarar-se privilegiado por morar aqui. 

O brique da Redenção, que acontece aos domingos numa das ruas 

circundantes deste parque, não é um elemento urbano porque não é de uma 

forma física consistente e sim uma constituição social organizada, então não 

deixa de ser um signo. 

O Parque Maurício Sirotsky Sobrinho que é conhecido também por 

Parque harmonia e o Parque Marinha do Brasil (ou apenas Marinha) também 

aparecem unicamente nesta canção e são pontos nodais. Os dois estão 

próximos quanto à sua localização e são apreendidos até mesmo dentro do 

que procura exemplificar Lynch quanto à orientação na cidade devido à esses 

artefatos, que também na canção segue uma sequência, de modo que o artista 

transcreve um itinerário. 

O Guaíba em conjunto com o “Marinha na tardinha” é o que a imagem 

mental de Nego Ghilbert representa através do lazer, já que é um lugar onde 
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estão várias “gurias” (signo), e também um onde as pessoas vão praticar 

esportes, aqui tratado signicamente como “galera queimando calorias”. 

As avenidas Azenha e Princesa Isabel são vias onde estão presentes 

carros e motos com motores potentes, ao que interessa o artista utilizar o signo 

“máquinas” para fazer sua representação. 

 

Figura 6: Elementos Urbanos representados na Música Popular Platina. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

O único artista do gênero Música Popular Platina (Panitz, 2008) 

encontrado, que faz referência aos elementos urbanos de Porto Alegre é Vitor 
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Ramil. Mas apesar de ser um único representante desse estilo musical, aborda 

nove elementos em duas músicas. 

Na música Ramilonga, de 1997 (album: A estética do frio) estão 

representados cinco bairros, um limite e dois pontos nodais. 

 

Sobrevôo os telhados da Bela Vista / Na Chácara das Pedras 

vou me perder / Noites no Rio Branco, tardes no Bom Fim / 

Nunca mais, nunca mais. 

 

Os bairros são Bela Vista, Bom Fim, Chácara das Pedras, Cidade 

Baixa e Rio Branco. E ele fala com uma propriedade de quem os conhece e 

esses elementos com a propriedade temática de identidade e cotidiana. O que 

dá a entender através de suas entrelinhas é que o autor está deixando a 

cidade, pois “sobrevôa os telhados” ao final desse verso ele ainda completa 

“nunca mais, nunca mais” como se não mais os veria. 

Ainda, fala sobre seu trajeto dentro da cidade, através do seu mapa 

mental claro, como na situação abaixo narrando o caminho que faz ao sair do 

Alto da Bronze (será discutido a seguir) para ir até o bairro Cidade Baixa. 

 

Do Alto da Bronze eu vou pra Cidade Baixa  

 

A praça que se conhece por Alto da Bronze, ou ainda Praça da Bronze 

está situada no centro histórico de Porto Alegre, em plena rua Duque de 

Caxias. 

Outra praça que o autor cita é a Praça XV, que localiza-se junto ao 

Mercado Público da cidade, também no centro de Porto Alegre. É trazido um 

signo quando o compositor escreve que os guarda-chuvas proporcionam 

elegância ao caminhar, como são vistos por ele as pessoas traçando seu 

caminho enquanto desviam-se uns dos outros, fazendo esta associação com a 

dança. As praças, como já visto anteriormente encaixam-se nos pontos nodais 

quanto aos elementos urbanos. 

 

O tango dos guarda-chuvas na Praça XV / Confere elegância 

ao passo da multidão. 
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As praças, por serem comentadas de uma maneira tão particular pelo 

autor, distinguindo-se mapas mentais utilizados em sua orientação e 

locomoção na cidade, são temas de identidade, de associação e pertencimento 

a esses espaços por ele representados. 

Apenas dois artistas que abordam o Guaíba lembram um índice de 

caráter ambiental. O primeiro deles foi Wander Wildner, agora Vitor Ramil, 

quando coloca: 

Do alto da torre a água do rio é limpa / Guaíba deserto, barcos 
/ que não estão. 
 

Se do alto da torre a água do rio é limpa, singifica que ao observá-la de 

perto não é. Ainda nesse trecho há o signo falando do Guaíba “deserto”, 

referindo-se aos barcos ausentes. 

A outra música de Vitor Ramil se chama Tango da Independência dez 

anos mais antiga, 1987 (album: Tango). No próprio título já está descrito o 

único elemento urbano ao qual se faz referência nessa música num tom de 

cotidiano ou até mesmo identidade por representar o seu próprio caminhar pela 

avenida Independência e o cenário que ele presencia através dessa 

experiência. 

 

Percorro à noite a Avenida Independência / Os travestis na 
esquina fazem-me sinais / Penso na vida, no sentido da 
existência / E meus sapatos pisam folhas de jornais. 
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Figura 7: Elementos Urbanos representados na Música Missioneira. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Apenas uma canção ligada ao gênero Música Missioneira (BARBOSA, 

2012) faz a representação da cidade de Porto Alegre através de elementos 

urbanos e pôde ser atribuída nesse trabalho. Trata-se da música Entre o 

Guaíba e o Uruguai, lançada em 1978 no disco “Payador, pampa e guitarra” de 

Noel Guarany e escrita da colaboração entre ele próprio e Neto Fabrício. 

O elemento urbano utilizado como referência na canção destes dois 

compositores é o lago Guaíba (na música é citado como “rio Guaíba” mas não 

cabe a esse trabalho fazer essa distinção técnica), um limite. Na canção é 

retratado um sentimento de nostalgia, qual surge em sua memória ao 

contemplar o lago e remete à lembrança da região missioneira, por onde 

também passa o curso do rio Uruguai, representado pelas águas do Guaíba. 

Isto dá-se ao fato de Noel Guarany ter sua naturalidade na cidade missioneira 

de São Luiz Gonzaga – Rio Grande do Sul. Observa-se o trecho abaixo. 

 

Olhando para o rio Guaiba / Cantei minhas mágoas / Que até 
me distrai / E faz lembrar com saudade / Ver a realidade / Do 
rio Uruguai. 
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Figura 8: Elementos Urbanos representados na Balada. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

A música Horizontes foi escrita por Flávio Bicca Rocha e gravada na 

voz de Elaine Geissler, para a peça de teatro Bailei na curva, ao ano de 1983, 

e conforme depoimento do próprio Compositor “Tanto a peça quanto a música 

se tornaram sucesso e passaram a fazer parte da história de Porto Alegre”. 

Está classificada aqui como balada pois foi sugerido pela intérprete.  

No início da canção o autor traz o pôr do sol que não é um elemento 

urbano mas é um elemento natural que deve ser considerado para a 
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interpretação dos mapas mentais conforme Kozel. Flávio Bicca Rocha comenta 

“O pôr do sol do Guaíba e o Porto não muito alegre abrem a letra (retratando a 

cidade)”. 

 

 Há muito tempo que ando / Nas ruas de um porto não muito 

alegre / E que no entanto, me traz encantos / E um pôr-de-sol 
me traduz em versos 

 
 

Ainda depoimento do compositor a respeito da peça “A peça teatral 

retrata a juventude portoalegrense dos anos 70, 80 até 1990. Nesta narrativa 

são abordados aspectos politicos e sociais da época, tendo como pano de 

fundo a Revolução/Golpe de 1964”. Em complemento à peça de teatro, Bicca 

diz que “A música atua como a síntese poética/musical do espetáculo, pois 

abrange todo o período narrado (anos 60 até  90) inclusive a infância dos 

personagens.” 

 

Nasci chorando, Moinhos de Vento / Subir no bonde, descer 
correndo / A boa funda de goiabeira / Jogar bolita, pular 
fogueira. 
 
 

O elemento urbano citado na canção é o Moinhos de vento, que foi 

classificado aqui, por dedução como marco, pensando-se tratar do Hospital, 

localizado no bairro homônimo, em plena rua Ramiro Barcelos. Em conversa 

com o autor, ele explica sobre o trecho acima – abordando os signos nele 

presentes – que “A frase ‘Nasci chorando, Moinhos de Vento’ diz respeito ao 

bairro/hospital onde nasci; ‘Subir no bonde e descer correndo’ era prática 

contumaz da gurizada e usuários afoitos dos bondes; ‘A boa funda de 

goiabeira, jogar bolitas pular fogueira’ era tudo que um guri da época fazia prá 

se divertir;” Por isso classificamos seu elemento como memória e nostalgia, ao 

passo que traz recordações de uma época passada. 

Porém a canção também tem um enunciado contextualizadorda época, 

que fala um pouco da situação política que encontrava-se Porto Alegre, e o 

Brasil como um todo. Novamente, utiliza-se as palavras do compositor para 

que se possa ter mais conhecimento do assunto com mais precisão: “Os anos 

de chumbo estão nos versos seguintes ‘64, 66, 68 um mau tempo talvez...’ e 
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‘anos 70 não deu prá ti’ joga com uma frase emblemática da década devido ao 

sucesso do 1º curta metragem moderno do cinema gaúcho dirigido por Nelson 

Nadotti - Deu pra ti anos 70) e os anos 80 com o ‘Não vou me perder por aí’ 

que trazia toda a esperança na redemocratização do Brasil”. 

 
Sessenta e quatro, sessenta e seis / Sessenta e oito, um mau 
tempo talvez / Anos setenta, não deu pra ti / E nos oitenta eu 
não vou me perder por aí. 
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Figura 9: Elementos Urbanos representados no Samba canção. 

 

Fonte: Autoria própria. 
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Alberto Bastos do canto compõe a música mais antiga do acervo, 

(datada do ano de 1954) encontrada para esse estudo, e fazendo referência a 

um elemento urbano, que é a Rua da Praia (Rua dos Andradas). 

 
Rua da Praia, / Do Jornaleiro, / Do camelô / Do estudante / Que 
a aula da tarde gazeou / Rua da Praia / Da garotinha / Que 
quer casar / Do malandrinho / Que passa o dia jogando bilhar / 
Se as pedras do teu leito / Algum dia pudessem falar / Quantas 
cenas de dor e de alegria / Haveriam de contar 

 

Alberto Bastos do Canto descreve a Rua da praia como se fosse íntimo 

desse cenário urbano da cidade. Diferentes pessoas compõe uma diversidade 

que faz parte dessa rua, numa mescla entre figuras tradicionais e transeuntes 

ocasionais, como o camelô e o estudante que gazeou a aula, respectivamente. 

O compositor demonstra conhecer  essa variedade complexa com a 

propriedade de alguém que presencia o dia-a-dia contemplado por aqueles que 

ali circulam. Desse modo conta o cotidiano da rua no seu enunciado. 

Utiliza os singos do malandrinho que é aquele sujeito que, ao que 

aparenta, despreocupado de qualquer afazer toma seu tempo jogando bilhar. A 

garotinha que quer casar também não é exatamente uma garotinha, pois já 

pensa em seu casamento. 

Ainda, através de um signo em que faz o jogo de palavras das “pedras 

do leito” dessa rua. A rua tem sua pavimentação também composta como 

pedras, assim como alguns rios, por isso a associação. Por meio dessa poética 

ele diz que essas pedras poderiam contar diversas histórias, tanto de dor como 

de alegria. Ou seja, para fortalecer a ideia de que ele conhece essa rua, assim 

como as pedras que estão sempre ali, o compositor provavelmente também 

saberia de algumas histórias a esse respeito. 

 

Rua da Praia da sede do Grêmio, Internacional / Que se 
embandeiram / E soltam foguetes / No jogo Gre-Nal. 
 

 

Mais uma vez o futebol é trazido à musica como forma de 

representação da cidade. Dando a devida importância à rivalidade entre os dois 

maiores clubes de Porto Alegre, nessa clássica disputa entre as duas equipes. 
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Figura 10: Elementos Urbanos representados no Reggae. 

 

Fonte: Autoria própria. 

 

 

A canção do gênero musical Reggae, foi lançada no ano de 2002 pelo 

artista Armandinho e traz uma representação da cidade pelo surf, e de um 

surfista que transmite uma idéia desse grupo que compartilha um mesmo tipo 

de cultura, os adeptos do esporte. 

 
Eu hoje acordei / Querendo ver o mar / Mas eu moro bem no 
meio / de uma selva de pedra / O pôr do sol no rio / é que me 
faz sonhar / Quem nunca imaginou pegar onda no Guaíba?! 
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(...)Pra fugir dessa violência, essa loucura / Eu pego a freeway 
e vou dar um banho lá no pier de Tramanda. 

 
Aqui o autor trata através de uma temática que explicita lazer, que o 

Guaíba remete a prática do surf, feita no mar, mais precisamente em 

Tramandaí (cidade e praia do litoral norte gaúcho), aqui colocada através do 

signo Tramanda. 

Outros signo utilizado nesse trecho da canção é “selva de pedra”, muito 

associado às canções do estilo. Bob Marley, um dos maiores ícones de 

referência dentro desse estilo já utilizava essa associação nos anos 1970 

através do termo concrete jungle, canção do disco Catch a Fire de Bob Marley 

and the Wailers (1973). 

Os elementos urbanos utilizados na canção de Armandinho são o 

Guaíba (novamente tratado como rio) que é um limite e a freeway, caminho 

tomado para chegar à Tramandaí onde poderia, enfim, realizar a prática do 

surf. 

O pôr do sol também é uma representação da da cidade – como já foi 

observado na canção de composta por Flávio Bicca Rocha – onde há uma 

composição entre o lago Guaíba que é o elemento urbano e o pôr do sol, um 

elemento natural. 

 

4.3 MAPEAMENTO DOS ELEMENTOS URBANOS CANTADOS. 

A partir da identificação dos elementos urbanos relatados nas canções, 

foram criados mapas conforme sua distribuição, para cada uma das classes de 

elementos urbanos. Em ordem alfabética, o primeiro mapa é o da 

representação dos bairros, em sequência estão aqueles referentes aos limites, 

marcos, pontos nodais e vias. 

 

Bairros  

 

No Mapa 2 podemos observar os onze bairros citados nas músicas: 

Bela vista, Bom fim, Chácara das Pedras, Cidade Baixa, Glória, Ipanema, 

Partenon, Rio Branco, vila Cruzeiro do Sul e vila da Tuca. 
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O Bela Vista é citada apenas por Vitor Ramil, na canção “Ramilonga”. 

O mesmo ocorre com os bairros Chácara das pedras e Rio Branco. 

Bom Fim é um dos bairros mais presentes em músicas, aparecendo 

em quatro ocasiões. Nas canções “Berlim,  Bom Fim” de Nei Lisboa, “Osvaldo 

Aranha” dos Trincadones, “Deu pra ti” de Kleiton e Kledir e “Ramilonga” de 

Vitor Ramil. 

O Centro é representado apenas pelo conjunto de Rap Da Guedes, na 

música “Passe livre” em que cita como destino do trajeto de ônibus. O bairro 

Partenon também é apresentado somente nessa canção e faz parte do mundo 

vivido dos artistas. 

Nego Ghilbert e Vitor Ramil (na música “Ramilonga) ainda que 

pertencentes a gêneros musicais diferentes, com músicas lançadas num 

intervalo de mais de uma decada, concordam ao representar o Cidade Baixa. 

Nego Ghilbert ainda, por si só, faz a menção do Ipanema. 

Glória é representado na canção “Quem é dusmeu” da banda Bataclã 

F.C. como seu cenário principal, onde ainda encontram outros elementos 

urbanos para representar. 

Os bairros Vila Cruzeiro do Sul e Vila Tuca que saem fora do circuito 

central de bairros são representados nas canções de Nelson Coelho de Castro 

e Da Guedes (na canção “Passe livre), respectivamente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

. 

 

 

 



72 

 

Mapa 2: Porto Alegre cantada - Bairros 

 

Fonte: Shape da divisão territorial de bairros (HASENACK et al. 2008) e imagem de satélite da 

extensão basemap. 
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Limites 

 

O Arroio Dilúvio e o Muro da mauá aparecem representados somente 

uma vez cada um nas canções do presente trabalho, com Bataclã F.C. na 

música “Pode chegar” e Nei Lisboa com “Berlim, Bom Fim”. 

Já o Lago Guaíba é lembrado por sete artistas diferentes, são eles 

Armandinho em “Reggae das Tramanda”, Bataclã F.C. em “A balada certa”, 

Elis Regina em “Porto dos casais”, Nego Ghilbert em “Bah, tchê, Porto Alegre”, 

Noel Guarany em “Entre o Guaíba e o Uruguai”, Vitor Ramil em “Ramilonga” e 

Wander Wildner em “O Guaíba tá podre”. 

Os limites representam o elemento urbano que impede sua 

transposição ou impossibilita uma continuidade quanto a orientação na cidade 

conforme a teoria de Kevin Lynch. Podem ser observados no Mapa 3. 
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Mapa 3: Porto Alegre cantada - Limites 

 

Fonte: Shape do limites municipais e shapes da  rede hidrográfica (HASENACK et al. 2008). 
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Marcos 

 

Dentre os onze marcos (Mapa 4), apenas dois deles são lembrados 

mais de uma vez nas músicas, o Bar João que, embora não esteja mais em 

funcionamento, sua edificação continua no mesmo ponto da cidade. Também o 

estádio Beira-Rio é lembrado mais de uma vez em canções. 

O Bar João é citado em três canções de Kleiton e Kledir, Nei Lisboa e 

Trincadones, e elas são respectivamente “Deu pra ti”, “Berlim, Bom Fim” e 

“Osvaldo Aranha”. Outro bar, o Cabaret é mencionado na música de Nei Lisboa 

“Festa do Kafu S.” e, por hora, está fechado sendo que de sua edificação resta 

apenas a fachada pois sofreu com um incêndio, mas a representação no Mapa 

4 é feita a partir de seu antigo endereço. 

Os estádio Beira-Rio do S.C. Internacional é lembrado nas canções 

“Passe livre” de Da Guedes, “Deu pra ti” de Kleiton e Kledir e “Bah, tchê Porto 

Alegre” de Nego Ghilbert. O estádio Olímpico*  é citado apenas na música de 

Nego Ghilbert. 

Garagem Hermética, Átrio – Capitão 7 e Ocidente (destes somente o 

último em atividade, porém todas edificações ainda existem) são mencionados 

nas músicas de Rontentix “Barros Cassal”, Bidê ou balde “Me envergonha e 

Nei Lisboa “Berlim, Bom Fim”, respectivamente. 

O hospital Moinhos de Vento, que situa-se no bairro de mesmo nome, 

rua Ramiro Barcelos é citado na música “Horizontes” interpretada por Elaine 

Geissler, da autoria de Flávio Bicca Rocha. 

O morro de Santa Tereza é utilizado por Nelson Coelho de Castro para 

orientar a localização da vila Cruzeiro do Sul, qual dá atenção em sua música 

“Rasa calamidade”. 

O presídio central é um marco lembrado na canção de Da Guedes, não 

exatamento quanto a sua localização, mas sim fazendo referencia à linha de 

ônibus que os artistas tomam, na canção “Passe livre”. 

                                                 
*
 Na época em que a canção foi lançada, em 2008, ainda era  estádio do Grêmio. Hoje o clube 
de futebol mudou de estádio, e também sua localização. Atualmente chama-se Arena do 
Grêmio e está localizado na zona norte da cidade. Qual não não encontrou-se nenhuma 
música fazendo devida representação. 

 



76 

 

A banda Bataclã F.C. faz a representação da Igreja Universal do Reino 

de Deus em sua música “Quem é dusmeu”.  

Embora podemos encontrar cinco dos marcos distribuídos entre a zona 

sul e leste, a maioria desses elementos urbanos (seis) estão concentrados na 

parte referente ao centro, ou pelo menos circundantes ao centro, de Porto 

Alegre. 
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Mapa 4: Porto Alegre cantada - Marcos 

 

Fonte: Imagem de satélite da extensão basemap do ArcGIS. 
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Pontos Nodais 

 

De todos os 8 pontos nodais apresentados nas canções – e podem ser 

visualizados no Mapa 5 –  aquele que mais aparece citado nas canções é o 

Parque Farroupilha. É o mais abordado, com aparição em quatro músicas. O 

Bando fala da Redenção na sua música “Pela Rua da Praia”, Kleiton e Kledir 

em “Deu pra ti”, Graforréia Xilarmônica em “Amigo Punk” e Nego Ghilbert em 

“Bah, tchê, Porto Alegre”. 

Ainda na canção de Nego Ghilbert são citados o Parque Marinha do 

Brasil, o Parque Maurício Sirotsky Sobrinho, Parque Moinhos de Vento e o 

Gasômetro. Todos pertencentes ao itinerário percorrido pelo artista em sua 

bicicleta. 

Apesar de não mencionar o Centro em suas músicas, Vitor Ramil 

lembra nas letras da Praça Quinze de Novembro (na canção Praça XV) e da 

Praça General Osório (Alto da Bronze), as duas localizadas neste bairro. 

A banda Bataclã F.C. fala de um ponto nodal construído do encontro 

entre duas avenidas: Aparício Borges e Bento Gonçalves. 

Com exceção do Parque Moinhos de Vento e da “Aparício esquina com 

a Bento” (como citada na música) os outros pontos nodais estão concentrados 

na área central da cidade. 
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Mapa 5: Porto Alegre cantada – Pontos Nodais 

 

Fonte: Imagem de satélite da extensão basemap do ArcGIS. 
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Vias 

 

As vias são apresentadas no Mapa 6 e com mais representações nas 

canções utilizadas neste trabalho é a avenida Osvaldo Aranha, abordada por 

Graforréia Xilarmônica em “Amigo Punk”, Trincadones na própria “Osvaldo 

Aranha”, Da Guedes em “Jogo da vida” e Nego Ghilbert em “Bah, tchê, Porto 

Alegre”. Portanto, está restrita a menção dessa via aos gêneros de Rock e 

Rap. 

Nego Ghilbert ainda representa mais quatro vias na música 

supracitada, que são a avenida Azenha, avenida Göethe, avenida Princesa 

Isabel e rua Padre Chagas. 

Da Guedes também cita nas canções a rua Tenente Castelo e travessa 

Guedes da Luz. Contabilizando para o Rap 8 abordagens do elemento urbano 

via. 

A rua dos Andradas aparece nas canções de Alberto Bastos do Canto  

“Rua da Praia”,  O Bando “Pela rua da Praia” e Juli Manzi também “Rua da 

Praia”. Sendo as duas primeiras músicas citadas também as mais antigas, dos 

anos de 1954 e 1969, respectivamente. 

A banda Bidê ou balde cita em suas canção “Me envergonha” a 

avenida João Pessoa e a avenida Bento Gonçalves. Esta última via também é 

citada pela banda Bataclã F.C. mas quando lembra do ponto nodal criado no 

ponto em que há o entroncamento com a avenida Aparício Borges. 

A banda de Rock Bataclã F.C. ainda traz a referência das vias avenida 

Oscar Pereira, rua Santana e avenida Silva só. 

A Freeway aparece na música de Armandinho “Reggae das tramanda”, 

A rua Barros Cassal dá o título à canção de Rotentix. A avenida Independência 

é trazida por Vitor Ramil em “Tango da Independência” e a avenida Cristóvão 

Colombo está presente na música de Santiago Neto Y los Misionerotrónicos. 

Com exceção à Freeway que é uma via de acesso à cidade, as vias no 

geral aparecem na área central da cidade ou seu entorno. Até mesmo as 

avenidas Oscar Pereira e Bento Gonçalves  que levam até pontos extremos da 

cidade, como a zona sul e zona leste, respectivamente, são referenciadas 
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numa área mais próxima ao centro, o que pode ser observado no contexto que 

representa o mundo vivido dos artistas na canção. 

 

Mapa 6: Porto Alegre cantada – Vias  

 

Fonte: Shape do sistema viário (HASENACK et al. 2008) e imagem de satélite da extensão 

basemap do ArcGIS.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Existe uma familiaridade com o espaço da cidade. Muitas vezes porque 

a área citada é do seu convivio com lugares próximos de onde se vive 

cotidianamente, outras vezes relatos da sua experiência em zonas da cidade 

em que os compositores e artistas experienciam situações. Pode ser que a 

própria familiaridade com determinados espaços desperte a vontade de se 

fazer sua representação. E, por isso, diversas canções têm um enunciado que 

aborda uma questão de identidade, de vivência, cotidiano e abordam o mundo 

vivido dessas pessoas que o representam. 

Se faz várias vezes a citação da cidade de espaços familiares ou, ao 

menos, se demonstra familiaridade com determinadas áreas da cidade. Grande 

parte feito pelo gênero musica Rock, outra grande parte pela MPB. Caso esses 

forem os estilos musicais em maior evidência da capital gaúcha independente 

de representarem espaços da cidade, já é outro estudo. O que pode-se dizer é 

que são os gêneros musicais com maior indicativo de representação da cidade. 

Três bandas de Rock que são Bidê ou balde, Rotentix e Trincadones 

procuram nos elementos urbanos conforme a teoria de Kevin Lynch, uma 

maneira de situar suas canções através de pontos da cidade onde desfrutam 

de momentos de Lazer, cada um a sua maneira. Os mapas mentais deles 

revelam que são compostos pelos bares, pelas festas e pela celebração, 

mesmo sendo na própria rua, seja na Osvaldo Aranha ou Dr. Barros Cassal. O 

que chama a atenção é  que em todos os casos, a narrativa não foge da zona 

central da cidade. 

Há uma abordagem cultural religiosa através do rock com o Bataclã. 

Uma vez quando fala da Nossa Senhora dos Navegantes deixando com que 

essa seja a temática da representação. Noutro momento, na canção “Quem é 

dusmeu” também são mencionadas as Igrejas, que não fazem parte do índice 

em um âmbito religioso, mas sim de reconhecimento como artefatos presentes 

no mundo do autor. Agora apresentam-se como elementos urbanos, na forma 

de um marco. E mais uma vez, na música “Pode chegar” aparece uma 

referência religiosa: o Terreiro (na música “Terreiro da Dona Laci”), onde 

acontecem cerimônias religiosa. 
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Pode-se observar que, ora a representação religiosa é passada através 

de forma material, ora é através de uma forma temática. O que acontece com 

as igrejas e o tema religioso, que aparece muito pouco nas canções, na forma 

de enunciado como propõe Kozel (2008) e na temática da música (ou Índice) 

para Franco (2008). Mas, sem dúvida, a representação da figura, das formas 

religiosas (tanto a igreja, como a gruta que são representadas pela banda 

Bataclã F.C.) trazem ao pensamento clara carga de Legibilidadade (LYNCH, 

1960) fazendo com que estejam presentes na orientação do artista (e do 

indíviduo, em termos gerais) em seu meio 

As músicas do rock por exemplo coincidem em época ou, de certo 

modo, na mesma geração. A maneira como representam o seu espaço através 

da temática não é um ponto convergente para algumas bandas. Enquanto 

umas tratam do consumo de bebidas, diversão e festas, outras bandas primam 

por trazerem temas cotidianos, de identificação com o espaço vivido e com as 

pessoas dali.  

O próprio caminhar na cidade torna-se uma representação, colocada 

de uma maneira afetuosa com essas partes específicas da cidade, exatamente 

como um mundo vivido, o seu mundo, retratado através de suas experiências. 

As composições representam uma Porto Alegre que é remédio para seu baixo 

astral, em alguns casos atribuídos a cidade em si (Kleiton e Kledir – Deu pra ti) 

e outros casos, a cura da depressão atribui-se aos elementos urbanos, por 

exemplo “A Rua da Praia” de Juli Manzi ou, na música homônima do conjunto 

O Bando. 

Existe – como pode ser observado nos mapas – uma representação 

forte dos bairros centrais em especial e ao mesmo tempo em que há uma Porto 

Alegre esquecida quanto a sua representação. A zona Norte da cidade não 

está referenciada nas músicas. Esse fato pode-se dar por ser uma área 

construída mais recentemente, ao contrário da parte central de Porto Alegre 

que é onde se dá início ao desenvolvimento histórico da cidade. 

Alguns bairros estão são vizinhos e, como pode ser observado no 

Mapa 2, estão ligados. Isso dá-se ao fato de serem abordados os mapas 

mentais que, de certa forma, exige uma continuidade para a orientação no 

meio urbano. 
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O Bom Fim é o bairro mais evidente nas músicas, com representações 

em quatro canções (“Deu pra ti” de Kleiton e Kledir, “Berlim, Bom Fim” de Nei 

Lisboa, “Osvaldo Aranha” de Trincadones e “Ramilonga” de Vitor Ramil). Ainda 

que não esteja referenciado por um estilo musical restritamente, sua 

representação é feita a partir de 1981 com Kleiton e Kledir, e então 

majoritariamente através do Rock e MPB. A única canção que não está 

classifciada em nenhum desses estilo é a que pertence a Vitor Ramil que, 

mesmo assim não foge completamente de uma assimiliação com elementos 

musicais da MPB. Desse modo levando a pensar no bairro como um mundo 

vivido musical. 

Assim como o Bom Fim os elementos urbanos nele presente são 

muitas vezes comentados nas letras a partir dos anos 1980, a Rua da Praia 

que é uma das mais antigas de Porto Alegre, é um espaço de representação 

musical dos anos 1950 e 1960. Esse fato pode ser associado ao histórico da 

rua que faz parte do centro onde se dá o início da cidade e tem seu nome 

oficializado em 1865, anterior a qualquer das canções. 

Bairros periféricos ou, pelo menos, distantes da área do centro da 

cidade fogem do padrão central de representação, mas aparecem no Rap de 

Da Guedes e Nego Ghilbert que lembram da Vila Tuca e Ipanema, 

respectivamente. Também Nelson Coelho de Castro, representante da MPB 

faz o relato do seu mundo vivido através da Vila Cruzeiro do Sul. 

Os três limites aos quais se referencia nas canções são apresentados 

no Mapa 3 e representados num total de nove canções. Dentre os limites de 

Porto Alegre estão o Arroio dilúvio e o muro da Mauá, citados em uma 

oportunidade cada um deles. Destacando-se assim o Lago Guaíba que é 

representado sete vezes nos estilos MPB, Música Popular Platina, Rap, 

Reggae e Rock em diversas épocas (desde 1975 com Elis Regina – MPB até 

2008 na canção de Rap de Nego Ghilbert). Por isso considera-se um elemento 

urbano coletivo, que ambém faz parte de uma imagem mental e mapa mental 

coletivos dos indivíduos e assim são representados no espaço de Porto Alegre 

na música.  

A representaçao do grandioso Lago Guaíba é feita de maneiras 

diferentes, em um momento é levado em consideração a sua situação em 
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questão de poluição. Também é representado como um ponto de lazer em que, 

combinado com o pôr do sol pode ser proporcionado aos habitantes dessa 

cidade um momento de lazer e até pode-se dizer que esse conjunto já faz parte 

do espaço e é um atrativo que convida os indivíduos à orla. 

A maioria dos marcos está disperso no espaço pois a peculiaridade de 

sua característica assim o exige: deve apresentar uma transição partindo da 

continuidade padrão da forma para um objeto que se sobressaia e seja de clara 

distinção. Mas um deles é citado três vezes no período de vinte anos. A 

primeira vez aparece em “Deu pra ti” de Kleiton e Kledir (1981), posteriormente 

em “Berlim, Bom Fim” de Nei Lisboa (1987), ambos representantes da MPB. A 

última vez que é citado em uma música é na “Osvaldo Aranha” dos 

Trincadones (2001). 

Com exceção do artista Juli Manzi – que tem o lançamento de sua 

canção datada no início dos anos 1990 – a Rua da Praia tem as outras duas 

representações atribuídas às músicas mais antigas do acervo, e são em 1954 

na música de Alberto Bastos do Canto e, posteriormente, em 1969 na música 

de O Bando. 

Além de Alberto Bastos do Canto, que cita a festividade do clássico 

Grenal, também trabalham com o futebol em suas músicas Kleiton e Kledir e 

Da Guedes ao tratar do estádio Beira-Rio. Nego Ghilbert, por sua vez faz a 

menção dos dois estádios. Logo, percebe-se que o futebol trata-se de um 

elemento que aparece mais no gênero de Rap. 

O  Rap também é um estilo que faz uma representação mais 

abrangente da cidade, trazendo em suas canções pontos que compreendem 

elementos urbanos distantes uns dos outros na cidade. Da Guedes, ao mesmo 

tempo que trabalha a vila Tuca e o Partenon, também cita o Centro e o estádio 

Beira-Rio. Nego Ghilbert também usa elementos urbanos distantes como o 

bairro Ipanema, estádio Olímpico, Parque Moinhos de Vento e Gasômetro. 

Ambos com uma proposta que pode ser entendida como uma exploração da 

cidade, seja de ônibus, no caso do grupo Da Guedes, seja em sua bicicleta, 

como o faz Nego Ghilbert. 

Há uma representação de identidade no quesito harmônico da canção 

da banda Graforréia Xilarmônica, “Amigo punk” que traz a melodiosa milonga 
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em parte de sua música. Apesar de ser uma banda tradicional de Rock, aborda 

essa característica da Música Popular Platina que também é percebida na 

música de Vitor Ramil. Então, pode-se fazer uma associação da métrica 

musical com elementos climáticos característicos do espaço platino (PANITZ, 

2008). 

O Frio, que não é um elemento urbano mas uma condição climática 

desse recorte espacial, é lembrado nas canções, e deve ser levado em 

consideração ao que o Lucas Panitz (2008, p. 37) expõe a esse respeito 

quando aborda “A estética do frio”, álbum de Vitor Ramil. A música através de 

sua harmonia, busca representar essa caraceterística climática e de modo de 

vida desse espaço, também trazida nas músicas de Kleiton e Kledir (dentro do 

estilo MPB) “Deu pra ti” onde lembram o “cobertor de orelha pro frio” e do 

mesmo medo representa o frio a banda de Rock Bataclã F.C. na sua música “A 

balada certa”, qual menciona o “vento duro”  

Portanto temos uma Porto Alegre representada na música através do 

área central da cidade. Lembra-se diversas vezes de elementos urbanos desta 

zona através das vias Rua da Praia e Osvaldo Aranha. Os bairros são Bom 

Fim, Centro e Cidade Baixa, O limite principal é o lago Guaíba. Os marcos são 

o Beira-Rio, Bar João em especial e bares diversos, contando ainda com as 

representações de marcos religiosos presentes na canção do Bataclã F.C. 

Há ainda a representação de diversas vias pelo gênero musical Rap. 

Da Guedes e Nego Ghilbert somados fazem menção da metade delas, são oito 

dentre um total de 16. Isso pode estar associado ao fato de ambos os artistas, 

em sua narrativa, trazerem uma forma de exploração da cidade no sentido de 

abranger um mundo vivido representado por uma extensa área, citando pontos 

distantes.  

O Rap é um dos quatro elementos do Hip Hop, assim como o grafitti 

também é. Na prática da pixação, que não é a mesma coisa que o grafitti (no 

que diz respeito a sua expressão artística) embora possam ser relacionados, 

existe uma prática territorial (HEIDRICH, 2013).  

 

As áreas de pichação desses grupos, nas quais disputam 

territórios uns com outros, são os bairros mais centrais e as 

mais importantes avenidas da cidade, em locais que lhes 
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garantam expressão, notoriedade. A prática territorial se firma 

com a iteração em seu território e o avanço sobre os territórios 

de outros. 

 

Pode ser – e isso é possível de se compreender numa pesquisa futura 

– que, da mesma forma que acontece com a pixação, a ocupação de áreas da 

cidade esteja associada aos elementos culturais pertencentes a este gênero 

musical. 

Existe, como pode ser observado nos mapas de elementos urbanos 

citados nas música, uma Porto Alegre esquecida. A zona norte não é 

representada. Aidna que a zona sul da cidade esteja representada pelo 

Ipanema e Cristal, existe um elemento urbano que é citado. Já a zona norte 

apresenta um vazio quanto a referências nas músicas e está claro no mapa de 

bairros (Mapa 2). Talvez o bairro Chácara das Pedras faça esse papel, porém, 

aparenta existir uma linha em que, ao norte dela, não se representa na música. 

Neste caso, existe uma linha ao Sul de Ipanema que também não é 

representada nas canções. A zona sul ainda apresenta representações 

pontuais formando intervalos de vazios quanto suas referências na música. 

Esse estudo mostra uma distribuição espacial e temporal de espaços 

representados na cidade de Porto Alegre e foi possível identificar os elementos 

urbanos mais lembrados da cidade, que são utilizados para fazer essa 

representação. 

Ainda pode-se perceber que existem pontos mais representados e 

gêneros musicais predominantes na cidade, pelo menos em termos de 

representação em suas letras.  

Gêneros musicais também diferenciam-se na maneira de abordar a 

cidade, alguns representam áreas mais restritas (Rock e MPB, por exemplo) 

enquanto outros se aventuram a desbravar diversas zonas da cidade, como no 

caso do Rap.  

A partir desse trabalho podem ser abordados novos temas para 

pesquisas futuras. Estudos sobre a música em épocas específicas e estilos 

musicais específicos são duas abordagens a ser levadas em consideração. 

Assim como uma interpretação musical a partir das diferentes áreas da cidade 

e quanto à identidade dos artistas que a representam em suas músicas. 
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